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Auro Moura Andrade 
Em sua campanha visando 

a reeleição para o senaú:o da 
Republica, o sr. Auro Soares 
·· ·········Pi'ünço··uo··cAFFi•·· ····· · 

COM LE!TE 

Rio (Interpress) - Dirig·en­
tes de hoteis e sim1Jares vl!.o 
se óirlgir novamente ao pre· 
&tdente da COFA:P pa'l'a re­
clamar providencias no senti· 
do de se.r revisto o tabelamen­
to da «media,. '- café com 
leite. Alegam os donos de ba­
res e cafés que o custo c\a 
produção de uma «media >', ta:­
belada em 6 cruzeiros, já Sf' 

eleva a mais de 10 ('ruzeiros. 

de Moura Andrade esteve na 
noite de sexta feira em nossa 
cidade, para poder realizar o 
comicio mar;:ad'o pe:ra a :!?raça 

9 d~ Julho, e, ao qual esteve 
presente tambem a. Sra. Leo­
nor Mendes de Barros. Adinn· 
tam os politicos locais, mesmo 
aqueles contrnl'ios que o Au­
ro SoaJ'es Moura. Andrade rea­
lizou ? maior comicio e mais 
comentado comicio em l?resi­
t:·ente .Prudente, qnando mi. 

lhare3 e milhares de pessoa~'> 
se fizeram presentes aquele 
meeting, vindas dos mais dis­
tantes pontoa da :rP.gião. 
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Clero e autoridades surpresos com os ataques 
Tanto o clero como as auto­

ridades policiais tem se ma­
nifesta< ·o surprega pelos ata-

ques torpes que lhe foram diri- publicação. Aquele jornal sub- pedidos endereçado::~ á s autori- titulo para. engodo e para Iu­
gidos pelo jornal comunista versivo está tentando joga~· dades algUns fruto~. enquanto diblri.ar os menos avisados Ott 
«Terra. Livre>' em stla ultima uma cnlpa á honradas perso- que a malfa<lacla entidatle dos incautos cidadãos da nossa zo­

nalidades quando se culpa exis lavradores de P1·esidente Ber- na rural. 
tir, esta é õos capangas do sr. nardes, criada, dirigida e man· 

Dr. \Farl·a· Motta saudou. o p res·ldente da Camara Jofre Correa Netto, agitador tida pelos comunistas, nada conhecido em todo 0 Brasil, mais é que um foco de pro. 
fora da lei por não ter ocn- paganda bolchevista, que nada 

mesmo uma das mais brilhan- pação e que ViVe atTaVes auxi- tem feito e que nada pretcn­
te9 homenagens ditas por uma Uos que lhe chegam dos amL de fazer em prol da classe ru­
personalidad'e não menos bri- gos da União Sovi~tica. Se as ricola, apenas utilizando-se 

O fato em si merece a aten­
ção, não obstante não tenha a 
repercussão que os comunis­
tas esperavam, no seio da po­
pulaçA.o laboriosa da zona agr; 
cola da Alta Sorocabana. 

dade que hoje a familia bra­
sileira pode desfrutar. 

Ao termino de sua sauda­
ção o Deputado Raniert Maz· 

zilt ao agradecer as palavras 
' I do Dr. Faria Motta, teve a 

oportunidade d'e dizer ao ora­
dor que recebia por parte do lhante. nossas autoridaàes policiais 

desbaratam um reduto verme-

O Dr Waldemar de Faria 
Motta, advogado pmdentino 
e filho de uma das mais con­
ceituadas famílias da cidade, 
foi quem saudou no jantar ofe 
recido ao presidente d'a Ca­
marn. Federal, ao homenagea­
do. ca.osos aplausos se fize- Fanfarra do L E. Fernando Costa 

]ho que se destinava a criar 
um clima de revolta, entre os 
lavradores da Alta Sorocaba. 
na, nac..a mais fez do que aqui­
lo que a população espera e 
não pode a.g'Õra ser taxada 
aque:a a titude de ilegal comp 
querem fazer crer os senho· 
res companheiros de Jofre Cor 
rea Netto. Se o sr. Bispo tem 
alguma culpa, esta é a de fa· 
zer com que os lavradores, se 
unam numa entidade de clas­
se, para que suas reivindica­
ções sejam atendidas amanllã 
proporctonando-Ih~ um meio 
de vida mais condizente com a 
sociedade em que vivemos. O 
que doe aos comunistas é ver 
proliferar a pregação da ve1·­
dade e ampliar-se cada vez 
mais o numero de nucleos e 
delegacias da. Associação dos 
Trabalhadores Rura is da. Alta 

Pronto Socorro sem 
verba não pode ter 

medicamentos 
ram oUVir quando distinguiu o A Fanfarra do Instituto de 
sr. Paschoal Ranieri Mazzili Educação Fernando Costa se­
l'Omo o esteio da liberdade guiu as 14,30 horss de sexta. 
quando o pais atravessou uma feira com destino ,a, capital 
de .suas mais difíceis crises e 

paulista, ond'e irá participa.r 
do VI Concurso de FanfatTas e 
'Bandas promovido pelas Emis­
soras Unidas da Radio e Te-

teve no governo a figura do 
paulista Ranleri Mazzill, que 
com sobriedade e com sabedo· 
ria soltb'e conduZir o pais a 
uma estabilidade. e tranquili-

O SftMDU em Pres. Pr.odentu 
A respeito da possibilidade 

de que :!?residente Pn1dcnf.e 

Fauze Carlos visita a 
Alta Sorocabana 

Visitou a cidade no correr to de PUericultura, licenciou-
da semana, o dr. Fauze Car­
los, E'X-s!'cretarlo t:l:a Saude 
e. um dos lideres da campanha 
de Junio Quadros para a ree­
leição .'1 governança do Es­
tado. 

O sr. Fauze Cal'los, cuja 
obra na Pasta da Saúde o 
crectencia como um dos maio· 
1·e.5 secretaries dessa. Pasta, 
dado o trabalho que realizou 
pelo aumento dos leitos hos­
Pitalares do Esta~o. pela as. 
sistência ao homem do inte­
dot•, pelo lançamento da cam· 
panha da vacina Sabin. pela 
ajuda às Santas Casas inte­
rlorl\na,s, pela. criação de l?oR-

I pavimen· 
tação 

se de seu elevado cargo após 
ter servido com doi!l governa­
dores, para se dedicar por in· 
teiro ·à. campanha de Janto 
Quadros. 

Após percorrer tocto o Zs. 
tado .. a pedido d'o ex-Presldcn 
te, analisando a marcha da 
campanha sucessória, o líder 
janlsta. visitou a Alta Soroca­
bana, tendo si<i'o recebido l)m 
Presidente l?rudente por pró­
ceres politicos ligados às for­
ças janistas. Jantou na Can­
tina Napolis em -companhia 
do sr. Alberto Fernandes, de­
legaci.o Regional do Pl'N; An­
tonio Sandoval Netto, ex~pre-­

feito Municipal c Dias :M:ent>­
zes, candidato a Deputado Fe­
deral. 

Ao €nsejo de seu regresso 
o dirigente janista teve oca­
sião t:·e considernl' que a vitõ. 
ria do sr. Janlo Quadros está 
praticamente assegurada tRl 
o contingente de apoio a seu 
nome, o numero de adesões 
à sua .candid'atura, e a eacala 
de manif~stações em seu fa­
vór. 

venha a contar dentro em bre­
ve com um Posto, o vereador 
AUTeUno Alves Coutinho aca­
ba. de receber um telegrama 
que é copia de um outro re­
cebido pelo Deputado Anto· 
nio Silvlo da Cunha Bueno t> 

expedicl.'o pelo Dr. Lauro Frei· 
tas do Cale Dornelles. Segun­
do aquele telegrama a concre­
gem tomou conhecimento de 
que a JUnta Consultiva do Ser 
viço de .Aselsteneia. Medica 
Domiciliar de Urgencla, atra.~ 
ves a unanimidade ·de seus 
membros, concordou em óar 
parecer favoravel a Comissão 
fi·e Esttldos e Planejamento. A 
instalação pretendida, segun_ 
do aquele telgerama. a. concro-­
tiza.çào da medida depenãorá 
entretanto de prioridade esta.· 
belecid'a pelo Plano de Expan· 
são do sanctu, asstm como dos 
recur~rog mlnimos necessarios 

a tal instalação. A julgar·sf! 
pela natureza· do despacho e 
fora de duvida que- :!?residen­
te Prudente venha a contar, 
em tempO. relativamente peque 
no, com mais essa melhoria 
desse melhoramento atraves 
para sua população. A criação 
orgão federal é um trabalro 
do Incansavel Deputado Cunha 
Bueno, que fOi quem levou á 
Camara Fed:eral essa preten· 
çào de 'Presidente l?rudcnte. O 
fato foi agora comunicado ao 
Aurelio Alves Alves CoutinhO 
para que o publico de nos­
sa cidade tomasse d·ele conhe­
cimento. 

levisA.o. O certame terá lugar 
hoje, domingo, nas ruas d a 
capital bandeirante devendo o 
resultado ser conhecido ape­
nae na noite de 2.a feira. Es­
peram os jovens que compõe 
a fanfarra d'o i!rultituto de Zdu 
cação Fernand'o Costa poder 
repetir a façanha de 1.961 
quando aquela. representação 
conquistou para :~?residente 

Prudente o primeiro luga.!'. 
Chefiando a d elegação seguiu 
Osmar ScugUa. Os rapazes 
e moças do Instituto de Edu­
cação Fernando Costa estão 
alojadoa previamente conse_ 
guidos graças a atenção d'o sr. 
Luiz Ferraz de Sampaio, Pre­
feito :Municipal, que ta.mbem 
contribuiu decisivamente para 
que a representação prudentl­
na pudesse se exibir perante 
Oi p~UliStanOf.l. 

Sorocabana, criando raizes e 
já dando ao agricultor atraves 

Algumas pessoas, procuran­
do o, l?ronto Socorro para ser 
medicadas, obtiveram como 
resposta ao necessitar de al­
gum med'lcamento, que não po-

muitos d'e!es o tão necessa.rio 
medicamento. Tal fato atinge: 
proporção ainda maior, se Iem 
brar-mos de que as verbas de­
vidas ao Pronto Socorro nllo 

diam ser atendidos nesse por- tem sido ent1·egues com regu­
menor. Procuraram então a laridad'e, ocasionando a f&lta 
reportagem para fazer uma re- desses medicamentos. Como 
clamação, fazendo com isso, se pode observar a falta dea· 
com que fossemos buscar as se material tem origem na 
verdadeiras razões que obri· falta de recursos de que ó:e­
ga.m o Pronto Socorro a. ter veria dispor 0 Pronto SocoiTo 
que assim agir. Fomos infor- as quais se fazem sentir ,não 
mados pelos plantonistas d'a- por culpa dos seus dirigente&, 
quela repartiQão de que os pou. mas das clrcunstanctas qu• 
cos mediaamentos que pos- acabamos de expor. 
suem são sempre entregues 
aos que necessitam, mas que 
estes silo insuficientes para o 
atendimento geral do publico 
daí a razão de nil.o obte~m, Grande caravana 

com Aoro em Sto. 
· S llltl p l Anastacio Regressou a ao au o ,.,.,.. ............... . 

o Sr. Ranieri 
tacto que uma grande carava-

Mazzl•Il• na esteve sexta. feira naquela 
cidade acompanhando o Sena­
dor Auro Soares de - Moura o sr. Ranieri Ma.zzili, pre_ 

sidente da Camara dos Depu­
taCos foi alvo de homenagens 
por parte da Associação Co­
mercial e Industrial e da As· 

soclação dos Contabilistas am­
bas de nossa cidade sext!tt 
feira pela manhã retornando a 
Silo :J?auJo, Em !>residente 
:J?rudente o sr. Ranieri Mazzi­
ll fol homenageado por aque­
las entidades de classe, por 
amigos e correligionários no 
coquetel levado a efeito na 
sede da. Alssociaçft.o Comercial 
e no janter que lhe foi ofere· 
cido no Tenis Club. 

Em sua oraçA.o nesta u}ti· 

m~\ solenidade o presidente da P1·esidente l?rudente a exem­
Camara Federal falou duran- pio de outras grandes cidades 
te 35 minutos, lembrando a do interior, representa. na opi... 
vez primeira em que manteve nião publica brasileira. Sen­
conta.cto com a população pru- tiu-se feliz, segundo suas pa­
dentlna no ano de 1.950, Sa· lavras, por contar com Prest· 
Uentou o presidente da Cama- d-ente Prudente no seu it!nera· 
ra dos Deputs,dos papel que rio de vlsttas . 

Andrad'e. Da caravana fa.zlam 

parte sr. Miguel Leuzzl atero 
de inumeros politicos. Enonne 

multidão em Santo Anastacto 

assistiu e apJaudiu o senador 
ãa Iegalida~. no eomleio ali 
realizado. 

-------------------------------------------- ~~--------------~~----------

Bancarios 
estudar 

No óta de ontem é.s 14. ho'-

reuniram-se para 
proposta Patronal 
ras, os bancarios de Presiden- queiras e de 60 e 30 respecti­
te Prudente, estiveram reuni- va.ménte. 
dos a!im de estudar a propos- ------- ---------

A Div1sao de Obras Publi ­
cas dn M:tmíclpalidade já com. 
pletou os traoalhos prelimi­
nares ó'e reba~xamento de ni­
vel da rua São Sebastião, uma. 
da9 vias que obterá em bre­
ve os beneficios da paVimenta­
ção. Em certos trechos aquela 
a.rtéria. foi rebaixada em cerca 
de 1 mE!tro e meio, colocando­
a ·num nivel quase ide.ntico ao 
existente na confluencla. d'a rua 
Ribeiro de Barros. Pode-se 

Alfredo Marcondes em festa ta. patronal quanto ao reajuste Ll.berdade 
salarial para aquela classe: 

As solenidades Marcondenses 
· 1 afirmar que até o final do ano 

serão paVimentadas êStando 
apenas sendo aguardad'o o 80· 
lo cimento na mesma para que 
os trabalhos, uma vez ali reu­
nidos, sejam completos em to­
elas as vias que fazem parte 
do plano de pavimentação pro­
xima a Academia Joaquim 
Murtinho. 

Terá. lugar no dia de hoje 
em Alfredo Marcondes uma 
série de solenidades ·quando 
da inauguração da rede de Ex­
tensão de Energia Eletrica ds. · 
quele município, interligando­
o ao sistema da Cia. Eletti· 
ca Caiuá atraves a rede que 
segue de Alvares Machado 

Passagem subterrânea para 
Prefeito prometeu .estudar esse 

o Prefeito Sampaio, compa. chado de Campos e Mendes de 
receu a uma reunião na Vila Morais. Aquele velho sonho 
Verinha, levada. a efeito na dos morado1.·es de além linha 
Escola daquele bairro. Na oca· deverá segundo palavras <::o 
siil.o o prefeito Municipal acom propl'io prefeito, ser objeto de 
panhado do candidato a De· estudos, vendo a muni-cipaUdo.­
putado Estadual sr. Domingos de a posslbUidade d'e que o mes 
Leonardo ~volo os morado- mo venha a ser construido pa. 
1·cs transni.ltlram ao chefe do ra pedestres, a exernplo do j á 

executivo municipal o desejo existente na Rua Tenente Ni­
de. q,ue seja construtda um coiau ::M:afei demandando ., Vi· 
tunel (passagem subterranea) la. Marcondes. Sabe-se entl'i!· 
.ob os trilhos da. Soroo&ban& tanto que a passag-em para 
U~M«o as PUàs Fratteil<!o Ma-

àquela localidade. 
o pre~to Hora.cio (J{)­

mes Costa, o vice prefeito Or­
lando Grandolfo, o presidente 
da Camara sr. Waldemar Rã­
mos e toda a edllld:ade, pro· 
gramaram uma série de co­
memorações a ter lUgar cluran 
te todo o dia de hoje. 

Vila Yerinha 
Melhoramento 

veiculas es tá completamente 

fora de cogitaçll.o. 

Carimbos 
P,dRI.A..SE lt'OMtfJEfl 
TJPO 1m GARIMllOS 

IUJ'A NIOOIAV MAFEJ, fl).l 

J!WNII:, 832 • P. PRtmBNTE 

As 6 horas d-a manhã. have­
rá. Alvorada, as 8, Missa em 
Ação de Graças, às 9 horas 
da. manhA haverá. retreta ma­
tinal pela Banda. 7 de Setem­
bro, as 9,30 competição cl­
clistica, a-s 10 horas prova pe­
cJ!r.3tre e as 12 horas serã 
encerrada a. parte esportiva 
com a realizaçl!.o <ia partida 

de bola ao cesto p los alunos 
do Ginasio Estadual de Alfre­
do Marcondes. As 15 horas 
haverá ato solene programa­
do para o Pateo da Prefeitu­
ra. quando serão homenageR . 
dos os srs. Julio TsijigUshi, 
Iosriana Ishizuka., Julio Yoko­
dll e Domingos Ferreira da Sil­
va, lavradores daquele munici­
pio que foram comtemplacios 
recentemente com os premias 
d4 Secretaria da .Agricultura 
no Concurso de Produtividade. 
A.s 16 horas os alunos do Gi­
nasio Estadual propOrciona­
rão um recital de arte com a 
realização de dernonstraçl!.o de 
Danças Foleiortcas, devendo 
1un HJ1d4a, I)U seJJI. &e 1 '!' h o-

ra.s ser realizado pelas princi· 
pais ruas daquela cidade um 
desfile dos alunos dos esta­
belecimentos de ensino prima­
rio e secundário assim como 
contando com fanfarra e car­
ros aJ.egoricos. O ponto alto 
do programa constará do ato 
solene da inauguracA.o oficial 
da extensl!.o de energia ele­
trica para o qual foram convi­
dados os srs. Carvalho Pinto 
(Governador do Estado), Fran 
cisco Machado de Campos (Se. 
cretarlo da. VIação), Abreu So­
üré (Presidente da Assembleia. 
Legislativa), Domingos Leo· 
nardo ·ceravolo (Deputado Es­
tadual) além de varias prefei­
tos e demais autoridades d'e 
mtmicipios vizinhos. 

As 21 horas será procedida a 
entrega. dos premias aos ven­
cedores das competiçõ-es reali­
zadas pela manhã. e para en­
cerrar haverá o b'S.Ue e a co­
roação da «Rainha. dos Estu­
dantes~ a ter lugar nos sa­
lões dO Ginaslo Estadual de 
Alfredo Mareondes. 

Informou-nos o sr. José Hen. Como é bom a gente poder 
tique, presidente d'O Sindicato dizer o que pensa e sente, sem. 
dos Bancarias, que na. reunião que por Isso seja encostada 
da Camara Municipal, foram a um PAREDON! 
debatidos detalhes relaciona- l?oder sair quando bem e.n­
dos com a proposta d'os ban- tender Palia fazer compru; 
queiros ._ue como se sabe, com- adquirir o que se deseja. senl 
preende 60% de aumento de para Isso precisar de um cupão 

vencimentos a partir de 1.o 
de outubro e até 31 de agosto 
cre 1.963, mais um abono de 
30% a partir de abril de 1.963 
aumento minimo de. 14.000 

cruzeiros, 400 por ano de ser­
viço, gratificação mensal de 
2.()(){) cruzeiros por cada perio· 
do d'e 5 anos de serviço, co­
missão de chefia, caixa e etc. 
da ordem de 5.000 cruzeiros e 
formaçA.o de uma comissão par 

tidaria para estuóar a institui­
ção do salario profissional pa­
ra a classe e a extinção do 
trabalho' aos sabados nos ban­
cos. Essa comissl!.o será. for­
mada por banqueiros e ban­
cários. Acredita-se francamen­
te que os bancários ao estu­
darem a proposta patronal on­
tem á tarde deram uma soltl­
çft.o pacifica, não obstante te­
nha~ reivindicado aumento 
respectivamente de 70% e 85 % 

enquat'lto a t~rope•ta doi! b&J:t· 

numerado de controle, como 
acontece nos paises aonde ntlo 
existe LIBERDADE. 

Em nosso Brasil existe ~ 

LIBERDADE de pensamento 
LIBERDADE do individuo. J1 
um pais cheio de lus e alegrtt. 
Até dizem que Deus ê brut· 
lelro! Aqui plantando da! E ... 
eu por at poderia. ir repet1n· 
d'o um chavA.o de frases-telte! 
e tradicionais ... 

E' po1· tudo que temos e que 
já. nasceu conosco que não po­
demos deixar o barco a l1ave­
gar como vai .. • 

Nós, mulheres; temos un1 
dever sagrado a cumprir n€11· 
tas eleições que se aproximam 
elejamos para o Congresso P6t! 
soas que detenderl!.o esses nos­
sos principias de democr&cifl 
Pessoas com passado limpo, 
um presente sem subterfuglai 
e um fUturo sem «compromfa­
sos:~o e.serawiftrte.!l. 
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cO IMPARCIAL» 

Imparcial n Soci~dade 
Por José cftlves da cSilva 

Presidente Pl'lldente - Domingo, 30 de setembro u.~ 1.002 

A mensagem ·de I:itl.cia 
---de atima -:+t 

t for 1nterméàio 1:\~ \llll le1Q'o1 pe:isoa consid.I acta 

da maior t•espon:.a:bilid:ade, lo nos ter às mãos parte da 

Mensagem de Fátima, transmitida. à Igt'~a. e à ht~mani.;;..l­

de por intermédij) de Lúcia, umá vident es, que h~5je, 

já bem idosa,' se encontra recolhida a um claustro em 
Coimbra. , - ., -r: 

Essa. .'mensagem. -está.- sendo difl.ln~da pelo padr 
Agostinho Purtado, Postulador da cam:a de. 'beat1flcaçll.o 
de Jaciltta e Francisco Ci'e FMima, 
mente de Lucia~ quando , a · visitou ~ seu 
ponnissão dO Sumo Ponttflce. 

EIS O •.rEXTO Dü 
DOCUMENTO :· 

Trago-vos uma mensagem 
ae gtande urgência. de Fãuma. uws. 

Q santo Padre permitiu-me lJiga, P..t-d.,, (,U ""'·- --u-
de visitar Lú.::ia (ora e-m Co· saJ ~antlf<C&nl"t 

imbra, Carmelita descalça). l<'l'ro Cis o: a al1içp.o c,.., .:, ~ -~ 

Recebeu-me, cheia de tns· Seriliors, a vui·!i.Y cio intel·-
teza. Estava emagrecida e no ... Nossa ::>erulOLct en~on-
muito aflita. Quando me viu, t ;a-se entre çtuas espactas. 
t.·isse-me: Padre, N. Senhora. De uma pa.rte. ve, i! .hu.r"t\­
está muito d€sCdntente, por- nidad~ obstina ... a c ·irwi.tcrcn­
que não se. fêz caso da· sU1'l. té diante dos cllstigos; ue ou­
mensagem de 1917. Nem os u·a, vê que nós Pisamos os 
bons, nem os maus fizeram sacram.,ntos e desprezamos o 
caso. castlgo que se apr ~ma, pel'­

Os bons vão pelo seus camL manete:ndo inc.dou os sensuais 
nhos, sem se preocupar; não e materializados. 
seguem as normas celestes; e, Nossa .Sénhora disse 

ANIVERSARIANTES os maus vão na via larga da pressamente: 4'Aproxlmômo­tilll.o do sr. Angelo Ca.3aritti, 
. · peruição, não tendo etn ne~ nos àis u.timo.s dias». D1sse -De 'ontem - Sidhey Robetto, tradicionai;; familia::; de nossp. 

..J. nhuma conta os castigos que ·isto cinco vêzcs. f!.~lb co sr. J!'lorencío ' Al1as cidade. 
'r os ameaçam, Antes, at&moú que o áemô• M.trt!rts e de dona .~.vone i:le Os jovcil$ noivos, elementos 

•A.gluinr AUns; 'õ' estudante de destaqu3 na.. socieá'ade lo- Creia-me, 0 senhor castiga· nio macóu a luta de::islv· 
José Roberfo · Dlás Brunlni; ' ca}, ápós a ato .religioso re- rã 0 mundo muito breve. 0 ' isto é final, da qual um l.Os 

,, · ' ,cástigo está. .lm.inehte,l" vít'á. ·dois sairá -vitorioso ou Venci-
a menina Niisa Rodríª'ues Car ce~cionará os convid!}dos na dentro eln breve. O castigo <lo: oú estamos com Deus óu 
valho, filha do~ sr. Milton Al~ rl(slÇlencia dos .P.a,is da noiv.~, 
ves C !'Valho ' e; 'de ·ctona Mér- à rua Joáq~lm Nâbucq, 1030. material, il1lag'ine, padre, com o demônio . .i 

cedes 'R.Ódtrg1tJ Oárvaiho;· a · ,. · {!uantas· almas cairão no in- A segunda vc.z t·cpetiu-me 
. , • ferito, e isto sueederã se não que os UltitnoJ t·cmddios dao:os ~Professora •Maria. Luiza Bas-

--tos: o' dl'. LU-cio ,Séa'bra: Leal, se re.zát e· não se fizer penL ao muhtlo são' o santo rosário 
. têncla. Esta é a causa da tri. - e a devor!t.(j ao lma-cuúwo Co· ·} itd'Vogàdo e professor; a prof. ~, 

Ana. Teréia Barrtonuevo. teza de N. Senhora. Paare, ração de. :r.raria; a falta <J'o 
De hóje - ;Juniá ~ilVe'ira de' ~iga à. todos que ·N. Senhora u.ttmo si,zmfJca que não c.xis-

Berrbs; 0 ~éuuafi'Vo í>r. Ga· me disse, mUitas vêzes, que tirão outros. 
· , • · muitas naÇões desapárecet·~o A têrcêira Vi!z Uisse-me 

~~~ ~6~=~d~r:~::~ar!:· <J·a face da te1-ra. A Rússia se- que, exauridos os outros meios 
a sr"à Do}ares. Gímenes Cao- FA R R ft L ~~~ n rã. o flagelo escolhido por de.,prezaaos pe.o.s homens, dá 
b:anco, dedicada ifunciorária , ,! A "S A Deus para castigar a Huma- nos com trenior a ültima án-
"" d riidade, se nós, por meio da COl'a ·/:,·é saÍvaçã'õ, que 6 à c an uo Grupo Escolar Dr. José -Vl"Ca•gOV6rna OF- ~ 
fóz. w oração e doa sacramentos, não tissima Vi1:gem em pessoa. 
Enlac" !:btrimonial e obtivermos a graça d.e ·. sua ~:ra1ve2: ~3 suas numerosas 

Lias o DE a .fiJJO~ conversão. Diga isto, pad:re, aparições, sinais de lágrimas ' 
AZIZE n f!~ U que o Demônio está atacando suas, mensagem de tliversos 

No <i'1a de ontem, realizou- a batalha decisiva cont N. videntes espalhados m tOãa: 
.na .r reja Nos~a Sen wa A:ea- Senhora, :p<>rque o que aflfg7' a part~ .ti'o t:lndo . 
. reéida de nossa cidade o en- o Coração ImacUlado de MIÍ· Disse ainda N . senhora que, 
"lace matrimonial do nosso ex- ria e de Jesus é a queda Jas se não .a escut mos e ofende· 
tunc!onai'io, Sr. ~rmando armas l'ei!jgios s e saeerdo- mos ainda, não seremo. maiJ~ 
Duarte q11e.'. tualmc:ç.te ' mili· talli. perdoados. 

ta no )ornai «FOLHA DEJ· lllle sabe que os religiosos Padre, <Í'Lzla.-me Lúcia, d 
LONDTUNA», com â senhor!- ce os "Sacerdotes, aoandonahdo · urgente que nos de!1lóS con· 
ta, AZize 'Neniei, eia filha & á sua exéelsa. vocaÇão, arrns~ ta da ternv.el réalitlade. 
llór. 1\fu.stáfá N'l!milr e Car,. tam ·muitás almas ao inferno. Desde que s~. Virg~m (t·çn 
m.em .Nem:er .MaríinSi ele fi• Est:U'lros aperilis em tempb grande "" efitácia aó santo ):

0
• 

o ,de. Sebastião ·Dua1te e A· · cU e\lltar o· 'e!l.stigo ·do Célll 'sátio; nã-cf éxifte- problema, 
IlJéHa- de Azevedo. O ato ro- :tremos -à nosSa. disposi9áo dois· nem n:iatertal, nem espiritual, 

c após o ato solene, os convi­
dados dirigiram::se a residen­
cia da noiva onü·e foram ser· 
vido~ 'Comes e bebes. 

o recem casados o nossos 
~dncero votos de felicidade. 

FJ :ON A- ~f AR I() 
Devel'ào contrair núpcia no 

ia 6 de outubro proximo na 
Catedral de São Sebastião, às 
dezoito horas, os jovens Prii· 
dentlnos, senhorita Edna Po-' 
o Molina, filhp sr, Eduardo 

Poro Molina e jovem Mário 

O IMPARCIAl 
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meios eficàcissimos: a oração óu nacional ou internacional, 
e o sacrlficio. O Demonlo íaz 1 que- nfw. se tpossa ' fesol'vet' 
d oJ tudo para àestruir-nos, ti- com o santo rosl\rlo e com os 
ra-no;; o gôsto da oração: n<ls nossos sacrlficios. 
nos salvaremos ou. nos conde· · Recitá· lo com amor e de. 
naremoa juntos. voçâo serâ consolar Maria e 

Porém, padre, é necessário 
dizer · peEsoa.~ que .não de­
vem es:tJerar do SUmo Ponti· 
fic·e um chamado à penitência 
e à. oração, nem dos blispos 
nem dos párocos- nem dos su­
periores gerais. E' tempo que 
cad'a um, de sua iniciativa, 

·<!umpra obras santas e refor· 
me a sua Vida, segundo os 
chamapos ele N, Senhora!, .. 

· .EGUNDA: PARTE DA 
MENSAGEl\1 

O demônio. quer tornar.se 
Senholi' das alm!\S consagra­
o:as, para corrompê-las e in· 
duzl.r os outros-_ à impenitên­
cia final. Usa _ tôdas as astú· 
elas e -chega até . a sugerir, a­
tualizar a. viõ'a religiosa .•• 
Dai provem esterellzar a vida 

enxugar tantas lágrimas de 

>)seu Coração 'Imaculado. 
(Extra.ftlo du Santuário de 
São Francisco.) 

N.~O MALTRATE OS 
ANIMAIS 

Castigar inutilmente os a· 
nimais ou sobrecarregá-los 
de trabalho é sim,plesmentc 
-con,ra:pr,odn~nte. Ànlmais 
bem tratlldo próduz mais ó 
"colabors" com o homem 
ua luta diária pela subsis· 
tencia. OS cães. tembém, são 
melhores, amigos quàndo re· 
cebem t1·3tam~to carinho· 
so, inclusive :zelando pela 
sua limpeza e se.ude. Expe­
riencias comprovam que as 
vacas dão mais leite, quan. 

do bem tratadas. 

1 m 
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At~·nção UDN de S. Paulo ! 
t:, l<l u v ~H>v ct~ l.J~'Pttt~cta L.l UDN - AWO.ilAtt l..!J..WllllRO -

c:.., ctvs ~.,u., ,ê4UI.etTIUl<lQ~ ~ai;:mos, aos nort1sta s1;1 gen1.} e aos proiUloS palhid· 
'1-'•Jt :· 'Ill em 7 ® o\ttubro, para governudor em ADH.EMAlt DE BARROS! 

J...k•P,\Jte ~· om~r Ba]leiro, constituinte de 1946, Deputado I<'ecteral de 46 a. õ8 
~x-::,.;;Ci'ctano lte finanças cia Bahía, deput:?do no J.;etado da Gnnnabara peh 

U .ião Democrática NtcionaJ! 
· .leJ ·. car c; cor<cidaàáos·ct.e Síi~ Paulo, -=!espeCialmente meus càros concidttdào3 
•l!> na i~n s, çue Vi vem, trabalham e recem a hospitalidaél.e &o povo páuUsta., O 
r ... g:;me ccu~ neste momento· um perigo maior do que nünca. E' necessário que 
os Jemc.CL>ata~ ele todas ~s corrE-ntes, ôs que desejam realmente a nt11nutenção 
c:-t Hberclade, s àiretto , da{! gatantía_s do aÍ·tigo,_}41 da nossa Con tituição, 
nu ~ e .;squecendo-"' W.ll:os ressentim~ntos, lutas antigas, par . que preser­
vemos; um si~tçma de governo em sue se l'ef>~e)te 11- digniàade da pesso~ :qumana. 
.CHl !'?âo Pa.ulo, fere-se também '·lll?-<l:,.campanhl! estad\;al. Seria UTIUl· indiscrição, 
um atr~yim('nto envolver-me nqs assuntos pecuiiares à POlitica de São Paulo, 

• Tocla via, ~il clia 7 de p~tubro, ljào :;e jqgará nas eleições estaduais «.lo- São PaUliJ •; 
~ a . sorte apN:as üo Estado, é a própria sorte do Brasil. E' p,reciso que ganhe ~ ; 

cleiçã,l em São Paulo, um brasileiro que não deserte de seu posto, que não se 
aprc.xime d romuni.stas, ou de pelE'gos, um brasileiro que não de as mãos a.Fi­
.ctel Castro, ma5 que mantenha as velhas aliançª-s politicas internaciona que 
honraram o· passado d'o Brasil, e que são a confirmação da nossa. vocação de­
mocratica. Possivehnt:ute, se eu estives;:;e em São Paulo, e se isso· não me pren· . 
desse qualqi.:cr compromisso ,Partidário, i!U votaria no S~. ADH~MAR DE 
BAAUOS, P91' ter ~ido êle um do~ íundadore,s d'o meu p~tido UDN, 001 1945. 
tendo tegido de maneita ineisiva contra a d'ltadura odienta, odiosa e poUcialista 
q1,1e se instalar4 i10 Brasil ~sda lO de novembro d~ 1007. Sei que .é uma d'as 

pe ·onalici tte. is ~iro~tt;i(\n$ :d,este ais. PreVi c111 São PaUlo varias: dC. 
SUá:J raa i;t;!J. õMJ quer n:o cân1po ~!'.aSSúllência social, .quer env· transl_lorte. 

"·AcrelUt•> qu t.rabal.hari ts~l.'á Q gerente, que ele anunci&' sei'. Porém no momen­
to ou vol:m:ia no sr. Al>HEi'viAR DE BARROS, sobretudo pelo fato de ter elo 
tomad'o um: C'.ompromis;;o de defender o regime democratleo e sobretudo o regi-

' me'pal'lamentarista. Eu n;:;.o desejo prc,longar esta saudação e ao mesmo tempo 
GStc-npeio. Este apt:lo aflilivo e cordiaJ, a lodos os brasileiros, do Estado de São 
PaulO'; lios paulistas ,(te 400-anOif, ,ao paulista de todas ~s idades que São ,P.aulo 
como Guanc~.ba'ra, é Jlm Est~o Q.~erto :a todo ~ ,11: Que Jes vote_m: ~m. qv, 
'eles votem alto, que eles vótem nobremente no dia 7 de Outubro. l\. Cansa 
á da Pãtrta>. 

- · a· nossa maneira de vestir! 

Síntese cJ~ seu 
bom gôrto ... 
dqs _pr.Jerén· 
ciaJ .b-ruHeiriis 

Uma linha de 

, 
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Para renovar a Assembléia Legislativa de 

São Paulo, escolha um candidato que como 

ELSON PEREIR 
tenha no mínimo estas credenciais: 

Seu passado c reccmepda? . ..t 

É dotado de espírito público? 

E:: político profissional? . 

Tem experiência administrativa? 

É a favor da livre iniciativa? 

É democrata por conveniência? 

É democrata por convicção? 

Realizou obras sociais? . 

Fêz promessas irrealizáveis? 

Combate a injustiça social? . 

1ncentivou C? ensino profissional ? . 

Demonstrou ser combativo? . 
À. 

Participou de movimentos cívicos? 

Movimentos êstes contra ditaduras? 

Eleito, lutaria por interêsses particulares?. 

·É líder por natureza? 

POR QUE 

SIM NÃO 
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,NELSON PERE 
.É CANDIDATO? 
:Porque Nelson Pereira já teve oportuni­
\tiade de publicamente se definir assim:­
a~ Qmissão, indiferença ou desinterêsse pe1a 
vida pública constituem crime contra a 
Nação. Cumprindo o que considero ser um 
dever irrecusável de cidadão, aceitei a in­
dicação de meu nome e delibêrei integtar­
me na campanha para a Renovação do 
Parlamento Paulista. Não me animou ou­
tro pensamento senão o de servir à cole­
tividade, como já o tenho feito através de 
diferentes' cargos e funções que §Xerci 

[ ,em nossa comunidade''. 

para 
DEPUTADO 
ESTADUAL 

vote em 
' . 

( N.0 1467) 

Sociedada de Medicina de Presidente Prudente 
EDITAL DE CONVOCAÇAO setembro de 1962 1 s t · . . .o ecre .ano 

De ordem do Sr. Presidente Presidente Prudente, 27 de ::!4-807 
Dr. Ennio Botelh.o Perrone. a) Dr/,Tosé Pir..to !lt> Alm~i:la 

estão convocados lodos os as­
sociados para uma Assembléia 
Geral, a ser realizada no difl 
9 de outubro do corrente ano, 
its 2f) horas, na .sede da Soeie. 
dade de Medicina, situada no 
prêédto Martins Far.iig·a. 

O assunto da convocação é 
o seguinte: 

1.o) - Apuração das elei­
ções para . a nova. Diretoria 
no bienio 1963·1964. 

••• «Ci'E L 0» ••• 
VllNDE .SE NO &i.B Jl: SOBVI!n'mRIA O L 1 p 11: n 

4venlda Cel. lfarcolldes l.Uio 

(AO LADO DA OAS~ RO'ITA l 

Televisão 
São Paulo (lnterpress) -­

Durante recente congresso cte 
tecnicos em tram::ito realizado 
na Holanda, chamou a atcm­
ção de todos a possibilidade de 

ser usada a televisão para o 
-controle do trafego. 

Utilizando sistema de tele­
visão em circuito fechac.o, cu­
jas camar.as estavam fo::al;i­
zando os ponto" principais do 

I NEM TODOS PODEM 
Fazt!r uma estação de 
águas mas todos podem 
conseguir uma excelente 
depuração orgânica pelas 
vias eliminatórias; expe­
lir as areias e os cál­
culos de ácido uricu e 
uranos, causadores do 
artrltismo, da gota. <lo 

reumatismo, deslntoxf­
car o figado, os rins, os 
intestinos : tírar a aciJez 
excessiva ,ta urina 
uma das ausas da lrtlta­
ção da prostata e da u­
reta: conigir enfim. a 
inssu.ficlêncla rena) e he­
pática por meto da URO-
FOR.s.'\UNA GIFFONI, 
granu1.-do efervescente, 
de sabor muito agrada­
vel. Receitada diária­
mente 'pelas sumJdades 
médicas - DROGI\RIA 

GIFFONI. 

para controlar o trafego 
trafego em gr;1ndes cidade~: e 
co.ocando os monitores na :::e­
de t:a conferencia, os tecnicos 
puderam evitar os congestio· 
namento, boservando a situa­
ção nas telas de TV e envian. 
do, atraves de sinais, instru· 
ções aos agentes nas .ruas. 

Durante os dias em que :.J~ 

realizou a t~emonslra:;ão, foi 
possível cruzar. nas horas de 
maior movimento, as ruJ.s ela 

cidade em apenas 20 minutos 
quando o tempo requeriCio 
usualmente é de 43 minutos. 

Em São Paul~. cspecinlmen­
Le em alguns locais como o 
Anhangabaú, Av. São João, 
Praça t:·,;. Sé, Clovis Bevilaqua 
et:::. o tranEito é tiio intenso, 
r..as horas do inicio e encerra­
mento do comercio e Repart-i 
ções Publicas, que div€rsas ex· 
perjencias vem sendo realiza­
elas com o fim de desafogar 
o trnfeg·o t<..l veicu:os. O Anhan 
gabaú, eEpecialmenle fica co:l­
lhado de carros, não dando 
mais va~.lo a Av. 9 de Julro, 
constituindo !lério problema 
para a boa marcha dos veícu­
los. Agora o ·emprego d'a TV 
está sendo estudado para ob­
ter-se maior flexibilidade no 
trafego. permitindo aos tec­
nicos uma visão em conjunto 
dos varios locais ü'a cidade e 
a adoção das providencias para 
abrir ou fechar os sinais dE' 
tt·ansito slncronizadamente. 

Técnicos comodamente insta­
lacios na sede da Diretoria do 
Serviço de Transito, poderão 
ver atraves de varías telas de 
TV o fluxo do transito, acio­
nando os sinais para dar va. 
são racional aos veiculas, 

Outras tarefas éie a.mbito 

policial poderã oser executa· 
qas com a TV tais como vigi­
lancia de pontos de gl'altlde 

concentração popular, em pra..­
çs cateirna ptt3,- •. t 
ças centrais, estações de es­
tra~a~~ de ferr() etc. 

••••••••••••••••••••••••••• o (I • 

Companheiro Janisto ! 
Responda ao apêlo de Jânio : 

~·--··········-~·---·----····-----~---····--- Eleja J.M. 
l PARA OEPUT ADO ESTADUAL 
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AO PESCADOR 

llAOIOS E l\lt\(!UlNt\S DE OOSTURI\ 

AVENIDA BRASIL, 088 
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EZ 
para DEPUTADO FEDERAL 

I 

No cabina de 71 vofação marque na 
cédula, êste número 
poro e1egw 
DIAS MENEZES 

CANDIDATO DO PTN NA COLIGA CÃO JANI) f A 
I I 

• • • • • • • • • • 8 • ~ • • o o • • • • • • 8 o • • ~ • • 

Alimentação Escolar 
Albt>rto RoY:.:í alimentação escolar., 

(Pitra a. Interpress) 
Referindo-se à importancia 

da alimentação proporcionada 
pela escola primaria aos seus 
alunos, o prof. J. Roberto Mo­
reira, do Centro Latino Ame­
ricano ttê Pesquisas Sociais, 
observa que essa prati2a per­
mite que as crianças a}cançam 
me,hores resultados na apren­
diZ.lgem e sejam adequada· 
mente orientadas em questões 
de dietetica e hig-iene, ~·o mais 
alto interesse para a defesa 
da saude individual e coletj;a. 

- «Aos a lunos C.a escola 
primaria - diz o ilustre mes­
tre patrocínio - provindos de 

toda,s ll.S camadas da popula­
~;ão, inclusive das mais pobres 
e necessitao-as, cumpre ofere­
cer condições de nlimentação 
sadia, não só como processo 
~duca:cionaJ, mas tambem pa_ 
ra meihor rendimento das t-a 
refas escolares. Verificamos. 
por observação pripria e direta 
na França e nos Estaaos Uni­
dos que, não há escola pri­

maria onde não fUncione um 
restaurante pura as crianças. 
As vezes a alimentação forne­
cida é paga a baixo preço, 
mas em geral ela é inioramen­
le gratuita.'> 

E mais.: 
- «Se pr€tendemos, no Bta­

sil dar à escola primaria sua 
função precípua não se pode 
deixar c.e lado o problema da 

FORMICIDA 
#' 

JUPITER 
bissulfureto 
carbono 

mais prático I 
mais barato I 
dispensa apGrllho I 
não falhai 

garantido por 

Produtos Químicos 

,ELEKEIROZ S.ft. 
Ruo 15 de Novemoro, JÇ7 
5.0 andor . fel.: 32-4114 
Cx. Postal, 255. S. Paulo 

• 
2.o) - Reajustamento das 

· mensalidades dos associados. 
De acôrdo com os estatutos, 

a. sessão será aberta às. 20 
110ras. Não havendo número 
legal, o Sl'. Presidente convo­
cará outra uma hora depois, 
q~~é 9er4 realizada com qual-

ECONOMIZANDO V. GANHA ; 
-AUTOMÓVEIS, IMÓVEIS E 
OUTROS VALIOSOS PREMIOS 
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Mexico e Brasil estudam a Integração de sua lndustrias Automobilísticas 
mcx :can , c c ;tamos atentos breve poderemos desenvolver mercu.C:.vs par.l os produtos 
quanto as que irão se1· traV[l- ainda maiE as nossas expor- J::ra~ileiros, em varios paises 

São Paulo (lnterpress) -~-;implificando a produção, que1· dimentos entre os dois países 
Sobre o ccsenvoivimento da~ 10 Brasil, quer no _Mexi::o, a- e alg-umas empresas. Estamos 
c:onversa.ções dos pa1scs mem-' 'raves c:·,t concluPfLO de enten- acompanhandc o desenvolvi-. , 
bros da ALALC (Aliança La- ' 
tino.Americana de Livre Co- ·-------------------------· 
mer-cio), qu'e atualmente se 
ae.;,er.volvem no Mexico, o sr. ~ 
Lclio Pizza Fi::.ho, presidente 
do Sindicato c;: Tratores, Ca­
minhões, Automoveis e Vei­
culas Similares no Estado de 
São Paulo frisou à reportagem 
que «a impressão geral das 
Lonversações na capital mexi­
(·ana é de que. se poderá real­
ment:l concretizar uma complc 
mentação im:ustrial entre o 
Brasil e o Mexico no setor da 
industria de autovciculos, es­
tando os estudos sobre a ques­
tão bastante adiantados». 

~ /' 0 Brasil - seJientou -
encontra-se atualmente m~is 

a:.:iantado em relação ao "Me­
xico, porquanto a nacionali­
zação desse setor é bastante 
mais lento, será possivel de­
senvolver acordos ·entr e as in. 
clustrias localizadas no Bra-
sil c no Mexico, no sentido 
d~ ampliarmos não só a ca· 
pacldade de produção da ln­
,J.u.:;trla automobilistica, como 
-.a.mbém dos d'emais setores. ·~ 

UNlFICAÇAO 

Prosseguindo, disse: 
- «0 importante será a uni­

ficação dos tipos de ve.ículos 
o! --

,. 

~­

' 
llmpã 

conserva 
I ostra 

DISTRIBUIDORES EM SÃO PAULO 

ROLIM MORAIS S. A. 
1Ei. 9-3690 • Q!!, POSTAL 3598 

REELEJA 

VUKISHIGUE 
TAMU~A 

lllll'f\ 1leputado fE'deral 

(O iliealli.adoi da Usiminas) 

A ~1aior Usina Siderurgica. da America do Sul 

Para D'cputado Estatlual - com José Bonifat>lo 

Manoll do~ Reis Araujo 
(:\Irmo<' O) n.o 1.4.15 

J.;:qHlri.sacia do .admiui•tril.tí'í.o públi~ e tliSllO~içàt) P•H'n n 
Trabalho tt ,;arvit:o do povo na ASSI'mb1eia V~t:"islativa 1lc 

São Panlo 

r 
i 
I 
I 

I 

mento das conversações que 
ora se í'%li2'3.m na capital 
a ., ... _ • 
Completo solúvel 

concentrado G 

0Uili6RIO O 
prodvçdo ea111 
O(Onomlo ~ Cont6tll 
todos as etem~ntott 
lndlspensóveb 4 
planta -
Perfeltomento 
anlmilável. na~ 
empcdra - N~c. 
levonro pOeTf~ • 
Nao enrope o 
odub,,Ceiro -
fócll de e~~u1~ 
lançando e111 
cobertura 

fERTICRAI 

da3 entre i!"!: .• u:;triais dos di- tações, graças à e::istencia de àa America Latina . 

versos países membros da 
ALALC. Amb:>s os países -­
Bras!. e Mexico -- acordaram 
em criar um grupo industrial. 
Especificame.1te pa·ca e~ud:u o 

I ·-------· ·-------~--------.--... 

assuntO.>' 
PRüDTT'l'uS ~l'DEilURGl~'O~~ 

Con~luindo , a::rc;;cfmton: 
(/Na;; conve~:sações h ... 1vid::L!:..; 

entt·c O!l indushlr.is brasilei­
ros, o interesse desp2rttt.<o 

l 
I 

I 
I 

I 
·12· 

pGla impor cação tl~ ·c;1apas e 

outt•o.> produto3 mext::-~nos · 
1 

. - ' 
tornou-:o:c mai., ampl:l a po.s­
sibilidadJ àe concretizaçao _c 
Entendimentos, - Assim ;endo, 
ser:a inadimisEivel pensar em 
comercio unilateral. Tanto no 

· se.toi' cxpC)l't:l :;ii.o co 1>'!éxicn 

como no que ~:.e Tefer" à A­

merica Latina cxi!ltem am­
p:R 'l possibilidades de nego­
ciações, mas, evidentemente, 

,.0 
I 

4 

r 
R 
T 

a instalabilidade de nossa mo­
cd:: tem causado varios pre­
juizos ao Brasil. Todavia, já . 

exportamos pc:;as para veicu. 
los pal'a a Argentina no mon­
L:lntc de 30 milhões c:·e dola­
reJ e cremos que dentro em PARTIDO RUR,~L TR..O,BALHISTA 

Prefeitura Municipal de P. Prudente 
L E I N .o 7'73 DISPONL>O ;:,..-...,..,.!,!;; a reno· Diretor ti'a. :::;ecre(tU'l~ 

----

, . 

. vaçãó dó contrato Üé'- !oca.ção 
do prédio em que eStá: insta-

. lado o Depósito de materiaes 
do Departamento c.e Malária. 

DR. LUIZ FERRAZ DE 
SAMPAlO, Prefeito Municiai 
ele PreEidentc Pru~.<>nte, Es­

. ta.do · ü~· São· Pàulo, usa'n:.,) 

das atritmições quP lhe são 
conferidas por lei: 

J?a.ço .saber que a Cãma1·a 
1\Itm!Cipal de Presil1cnte Prll­
de11tc, decreta c eu promulgo 
c sanciono a seguinte lei: 

ARTIGO l .o Fir-;1 o P1'"-

fcito Municipal autorizado a 
eclctrar. com o Sr. Sebastião 
f'rnncis::o dos'· Santos, a re -

·.novaçii.o de conh·ato de locá· 
ção do prédio, sito à rua Quin 
tinq BocaiUYa, 412, nl"sta ::i­

L.acl <:, Õnde está in;;tal~tdo o 
depósito de materhtes do D<>·· 
paTtamento e Mfl:ária, pelo 
prazo de 3 (três) anos, a con­
tar da 2 de outubro t.e 1S31 ·a 
l.o de outubro de 1964. medi­
ante o aluguel mensal de Cr.$ 
í .OOO.OG (sete mil cruzeiros) 
conforme minuta anéxa. 

L E l 1'J'.o 77tl 
DISPOr-IDo SOBRE: a d~uo­

minaçiio de Ruas _Mari.ann tlc 

Mattos, ·Alfredo ·Pereira ·l~''­

mos e Manoel Espinhosa, ;.cs­
pe-ctivamente as ruas 4, .G e 
6 do Jart:·im Bong·iovalmi·. 

DR. LUIZ FERRA?.: DE 
SAMPAIO, Prefeito Municipal 
ti:e presidente Prudente, Bs­
tado de São Paulo. usa:'! ,.'o 
Oas atribuiçõões qtte lhe sd.o 
conferidas por lei: 

Faço saber que a Càrhn.ra 
Municipal de Presi-Jonte f>, u­

dente, decreta e eu proj:Ylulgo 
c sanciono .a seguintc'lei: 

ARTIGO l.o - As ruas .~.os 
4. 5 e C do Jatdim Bongia­
vani, passam a denominar-se, 
re.opecttvamente, Ruas l'v!!u:la­
na de Mattos, Alfredo Pcf' . ~ra 

Ramos c Manoel Espinhosn. 
ARTIGO 2.o - Esta leí Cll­

rá em vigôr na. dat\l de sua 
públi'caçã.o, revoga<.:as às dis­
posições em contr~lo. . . 

Pref~itura Municipál de P. 
Pruúentc, aos 12 (doze) di:ls 

do mês de setembro de 19G2. 

·Dr. Luiz Ferra~ c,le Sam~,?•io 
Prefeito Municipal 

Porque o ·_E'stado LÍDER da União, só pode ser representado por um LÍDER, no 

Senado Federa l - e Sodré, é o HOMEM te ~ tc::do e aprovado na liderança, quer 

da oposição, quer do situação. Porque é o HOMEM enérgico e co mesmo tem­

po humanitário. Por·que é autêntico em suas definiçóes ideológicas. Porque de­

monstrou sua coragem nas situações de cme e capacidade nas decisóes tomadas 

em épocas difíceis. Porque foi eleito 3 vêzes, consecutivas, Presidente do Assem­

bléia Legislativa: Por atos e fatos, caracterizou ·se como o HOMEM 

ARTIGO 2.o - As o'espê~!L~ 
decorrentes com a exc::uçiío 
da pre;:;eni;.; lei, correrão por 
conta - de verba própt•ia, ~u­

plementada em época oportu­
na. 

. ARTIGO S.o - Esta lei entra ­
rá em vigôr na data de st a 
públlcação, revoga<las i"ls dis­
posições em contrá1io. . . . . 

Prefeitura Municipal de P. 
Prudente, aos 13 (treze) dias 
do mês de setembro t:·e 1962. 
Dr. · Luiz Ferraz de Sampaio 

Prefeito Municipal 
Registrada e publicada na 

Se.:;rctaria d:a Prefeitura Mu­
nicipal, aos 13 (treze) dias rlo 
mês de setembl'O de 1962. 

Registrada e publicada iUt 

se~retaria da Prefeitura M\.t­
nicip(!.l, aos 12 (doze) dias éo 
mês de setembro de 1962. 

Luiz :Mauricio Sandavnt 
Diretor áa Secretaria 

REUM ATIS MO, ARTRITISM O, ~O L\ i 

·LYCETOL 
EFERVUCENTfi DE GI FFONI 

Poderoso . 
dissolvente ~ 
da Arêos. ~~l· .; · 

Cólcvlo:-, .Ácido \] 

RESPEITftDO ATÉ PELOS ADVERSÁRIOS 

.• 

LUi'Z 'Mau;rlclo Sandoval 

úrico e Urolos 
LAB. r7 FRCO. GIFfON l 
l V\'orlliS a Silvo. 29 . A· Rio 

COM 'ADHEMAR 

para 
SENADOR 

MÁRIO 
BE.NI 

PS P • PSD • PRP 
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Prestciento Pl'lldeaite - D~o. BO de setembro o4.9 1.96~ 

----------------------------~-----------
5.a Pulna 

PRUDENTINO .. : EIJ O lEU CiUIA,MEDICO 

Lembre-se que o Médico é' o seu maior amigo, 
""- I 

PrometO qae ao aerc:a a arte de curar, mo.trar•tv-el ICIDpre fiel aoe precelt01 da boaeltlclede, da carlda'"- , 
da etencta: Penetrando DO batedor · doa larea, meua olhos ftrlo eqoa, minha 11D;ua c:alaN oa •aredoa que me 
forem reveladot, o que terei como precelto 4e honra; Ntmea me aervtr.J de minha proflulo para COl'TODlper o.:. 
oostumes ou favorecer o crime. B • cumprir late Juramento com ftdelldatde. soze eu para 1empre a mtnbt 
\lida e a mlnba arte com boi reputaçio entre os homens. Se o Infringir ou dêle 1!11 afastar mceda-me o 

I 

çOntnlrlo. Hlpócrates (355.a C) 

-----···-·····-----·--·------·-···--··-----·-·············-------------------------------~··--·------·--·····-·····--·--- -----· ···············~···································~··~·······~·······················~························································· 
-------··oR:--J~~[~MO~A§f:YALiõ _____ JT···--··oR~--·NõBii'{q~fiL-AKiNAGA _______ _ 

I I 
I I Ex-Interno do Serviço de Pe ilatrta e da l.a Cirurgia de Homene da Santa Casa de 9 . Paulo 

Atellt1o-te dia e nott. 
OON81.TilroBIO : 

RUA DR, GURGEL, 829 • Telefone, J 804 . -
BESIDI!:NClA : 

li • I 

ICJH Jirurglao resldente t!o Hosplttal das Cllntcaa 
Associado do Amerlcan College- of surgena. 
OPEB.t\.ÇOES DE ADULTOS E OBIANÇA.S 

PA.BroS - MOUS'DAS DE SENHORAS 
Atemfe..Be diA e noite 

UONSULTO.RJO : CASA DE SAUDE cDR. UOBlDA.l 
r 
r 

' 
------·---~~---··••Ja-••-~-~~~~~~~~-~~0-~~~~~:.~.--- ! • . A~~A MANO& G0171AJn, ~~- TELlnro- 140 I 
•••' •• • • ...... • u •• "'' .. ,.,04( ... •• .. ••••~• • • • ..... . .... -r-r ...... -.,.- • •., .. ~~i1i'riiiie,.iii,.iiiiiiiiêiii:eii;;-;:.~: • -·-····--·--················· -· ••• 
··--------------·--·---~----·----~------·M······--·-······ i ' I . . ············--·-···--·~---··------·--··-~----····--··-·--···--·--·---··-·········-·········= 

. · _ CLINICA NOSSA SENHORA APARECIDA ' 
DOENÇAS DO CORAÇAO -

HIPBB'l'BN8AO .;_ BLBTIWCABDlQGB.0FlA DR. HEDO 
DR. PAULO N. IOUZA 

GONCALYEJ 
# 

OBT9PEB1A - TBA.UMATOLOGIA 
. Oardlol~J~Li 

Oonsult6rlo: AVEIIDA BRASIL, i O 4 - TELEFONE, I I O a - Cx. POSTAL, 812 - PRES. PRUDENTE 
-------------·--··············-···-----------···············-·······--·-----·------···-- ·~·-··-·······-·······························-··-................ ~ ...................•. ~ ........................ ~ ..... ······························~·····~························································· 
--~----·---------------------···· ···························-·····-------------·------~--------···-····---,-·-·······-·················-·-···· • 0 1 I I 

Dr. ENNIO BOTELHO PERRONE I ! Casa de Saude Santa Maria j · DR. UNCOLN !!!fiDO MENDES 
Eapedallata em Ol'ul'&lla G4lral pela A.P .M. : : OIBETOB : Medíôina interna - cardiologia - 1Wuno 

DR. ALMEIDA 
(da Faculclcrd. de Medlc:laa de U B .) 

J Pellow do COÍéiÚ) Amerieano 0 do Colé&io ~ i DR. GABRIEL (OJT A 
1 

;::o-w.=ar:= ~:=.: 
: Clklica-de Criancaa InternaeJonal de Olrura1õea : : ClBURGIA _ MATERNJDADE eletrôn.tca e Radlosc:opla - Estudo preventivo 

J • ENDOSCOPIA DO APARBUIO URINAlUO : : ELETBOTEBAPIA - RAIO ~ da arterloaderose o orlentaçlo dietética em 
: • : • conexio com o Instituto de Cerdiologio do 

: AVENIDA CEL~ MARCONDES 1522 ! Rua Dr. Gurgel, 65 UUDto ao Hospital f 1 RUA O.R GURGEL 4 4 2 FONE g g Estado de Slo Paulo. 
I Ba - d Ri B 9 F I • L • ) F 1171 I • , .. ' RUA MAJOR FELICIO ~ARABAY, 4lf i rão o o ranco 63- ODe 1085! e MatemJda~e S. UIZ - ODe, I· ex. POSTAL, 54 • P. PRUDENTE TELEFONES, 7!H e ''' 

; •••••------···-···-····-----------·· ··············-~-----------------··· •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••aaaaa••aaaaaaaaa•aaaa••M•········ 

: ~····································~································································~·············································4 § I ---••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••---••••••••••••••~•••••••••••••••••••••••••••••••••••••~••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •· • I 
I 
I 

f : 

DR. MOACYB CBSTAIU 

Obstetrtcta 

DB. B.UY DUTRA BABB.OSO 
f!lndOSQDpia Per-Oral - Otorrino ... 

§ ~ Otrurgta Oeml- Otnecdlogta 
X DR.. JOAO ANTONit1J VOZZJt 

Larlngologb SOCORRO ,PRONTO 
t.aborator10 de A.Dal.faes 

- DO~ 

DR. ADONIB.O CEST ABI 1 
Cardiologia 

D R . ENNIO BOTELHO PERROA1C l>R OSVALDO G. MALDONADU 

DR. :~~: ~c::;:.HO Hospital e Maternidade São Luiz c_:;:,:: ·B~:= 
-'\parelho Digestivo ·- Clintca ~r~ 1 Medico da Plantão J&nnanente- Transfusões de sauue Cirurgia GeMI ! ~ 

,Ju -4../AX GONÇALVEs - Oxllinlo- Hldrataoio- Fraturas e Traumatlsmos- DB. ALCEU M. CARVALHO JB~ : 

4Deatesta ·Remlllal COIR AmiJullncla. DR.. DOMINGOS MILANO FILH<J i 
vx. ARMANDO DBEYEB R. DR. GUIGEL, 101-T•L 1171 e 1172 -ü,Poatal777. Radiologia Clinica i 

DR . CLAU1J8MÍ8Q ALB8BTAO PRIIIDENTE PRUDENTE DB. ALFB.EDO MABTELLÃ : 
1 Ocullato Doenças Nervosas , ·: 
1- --- -·-················································--.-~·---·······················-·-················~·. -·-······- ~ ~ ' : ••••••••••••••••••••••••••••••• •ltttltlllttt M•tlllltl llltttfttt•il'•t9 t ltltlllllllllllllt•tllllllll tllltltl:tttttttllt tttl•t I ·I ···õr···Gerãidõ-Mãf-iiües··Fernãn·iies··-····:·r···-------·-õr:-cid.ãíiiõ···Lemõs··•ãriiiiii~---····--·-·t· 

: ~ • Psiquiatria. • Clínica d;Sistema Nervoso i i - M&DICO • CRM 6784 - : : 

'Unica especiallsada DQ tratamento das doenças nervosas __ ;:_~talS aa:.an tnt«naçto ! : C!UNICA GERAl. • E DE SENHORAS ELETRIGIDADE M!DLCA : ~ 
· · ~to e do eovelb~to precoce t • • 

TratiUQeato "- CD&OJ'da.. 
98 

("- Niil p --L .. \ : i Rua Ribeiro de Barros, 1813 (frente ao Edf. do Correio) • Fone, 113& : ~ 
RUA DR. GURGEL, 1 .a· 0 e!r~ : ! ' I 

' ·············---~------.------------··-····-----··································-··········-···-·--·········---~. §. 

·-------·-············----·-···~~ ........... , .... ~··································~····························································· .. , b .............................. -----~·---··-···········································----······-~---···························~~ ~ 
~---····················tiÕsPitÃi .. E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAJ GRAC~J i 

OpeT(Jf/Jn _ Bato x. - Ginecologia .J • Ctrurgta - ObaC.tf'Coja · # . 1 
Dlt ENIO R. MAIA . . SIQUI!!IU T' DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 

OUDica Médiea e 01r\lrile& O trator PNariiNrlo: DR . ODILO A . .. f iCirUJ'gla Geral Moléstia de Senhoras i 
OR. ABEL DE FREITAS l>R. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS ~O Fo. . DR. ALCEU M.~J:aLHO Fo. t 
nérmatologla Radioterapia - Olrurgla· Qtftll Radiologla . t 

. · RUA DR. GURGEL. 115 (esquina Ri_belro de Barros) - Telefonesl 1211 • 1218 - Cx. P.OSTAI., 135_ -:.!.~~!~-~~~~!~~!.~~!!: ....... - , 
.......................................................... -•••••••••••••••••••••••••••••••••••••-·•••••••--;:.~)1 ;. ~~~til li 111 tllltllllltllt I til I ••ttl tt .••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , ••••••••••••••••••••••••• ~~~~~·! ................. ~---··················-~----· 
·····--··----------··········-·····------------~------~~~--·········-·-··············-··--·~ . 

Dit. oDtLo A~wes ••ausJR.A I i !"!!!?s'!!~!~ !~~~~;,. _j DF:"· Fúóliinàos Leonardo 'Ceravolo 
I : VACINAS AUTOGENAS - MET.\BOU SMO I 

.................. 1111- Pone. 1111 
llttdlnclal TILIFOII IID 

. 1 ~ BASAL : 
I 1 I 

I ! DR. J. ~. TOGNOLI i 
I I : f ('oosulf.órw : i : 
I . RUA DR. GURGEL z o 8 I i 

CX. POSTAL 6 9 O - FONE 8 5 1 1' = 

O B H - SP - N . 16811 

Rua Siqueira campos, 881 ·Fone, 88 

PtMidillfl Prudente ·'I v 
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- \ ..... 
«< IM.PAROIAL» Presidente 'Prudente - Domingo, 80 de s«•lcmbt·o e"~ UlB2 &.a Paeina 

-------------------------------------- ~----~--------------------------------------------------

á a pé a Aparecida do Norte " h, oro 
,. 

e e • 
depois da vi oria de J 8 

.:Tendo tanta certeza de que no dia da posse c..:> sr. Jo- mesmo, dará inicio à cami. 
( LI E ADE 

José Bonifácio ira g·anhaJ. sé Bonifácio irá cumprimenta nhada que !:Spera rompletá-la ,. 
eleições que fiz promessa, 

irei cumpri-la, c;-.~ ir a pé de 
Paulo a Aparecida do 

lo nos Campos Eliseos e, dali em 10 dias. o hora e de .., 

DEMOCRACIA CRISTA 

·-

declarou o ar. Clodo· 
Vallin1, contad'or, resl· 
à avenida AlvaTo Ra· 

1400 em São Paulo, du­
a visita qu~ fez, ao Cá· 

Central da Frente Popu­
Acrescentou o llr. ValUnl 

DEPUTADO ESTADUAL 

PARA 
ALCEU 

AÇÃO 

DEPUTADO fEDERAL 
BARROSO DE CARVALHO 

N .o Sl2 - PR 

TRABALHO -- DINAMISMO 
.---------------- ~------

Cursos 
Português e 

gratuitos ele 
Taqutgrafia 

. por correspondênci& 

.. 

tJote em 

LHO 
PARA SENADOR 
suplente: JOSÉ GASSAB • 

u Instituto Nacional do l!:nsino, empenhado na cam· 
nha de difusão da Língua Portuguêsa e de Taquigl'afla, 
abriu inf'crções aos seus Cursos por Correspondências, 
atnl\'és de 24 e 12 llções, respectivamente. Escreva-nos 
ainda hoje, dizendo qual(la) o(s) Curso(s) dejado(s), 
dando nome c endereço, para as Caixas Postais, 2500 e 
6737 -- São Paulo - SP 

. ~-~-

Congratulações à nova diretoria da ·FIE SP 
São Paulo tinterpress) -· Cades l'egimentais, fique con- tria Raphael Noschese e inte- :o sr. Antonio Devisate. a.tr<J. 

Foi encaminhad'o às entida- signada na Ata de nossos tra- grada pelos mais representa- vés de sua lúcida gestão. Re· 
des da industria paulista, pe- ba'ho.o um voto de jubilo e Uvos elementos de nossos queremos, outrossim, que do 
lo vereador Helio Mendonça, congratulações pele.· eleição meios industriais. A escolha deliberado seja. dada .ciencia 
pres1t.ente da Câmara Muni::i- da nova Diretoria da Fe:lera- da nova .Clretoria, apresenta- ao sr. Antonio Devisáte e uo 
pal, oficio contendo cópia cte. çi'i.o das Industrias do Estado da como chapa úni{!a, levou- presidente eleito ~a ~IJ.tic.l.a.de. 
requerimento do edil Ary Sil- de São Paulo, encabeçada. pe- se, ftambem ao. trabalho de sr. Raphael Noschese.» 
va, subscrito por outros ve_ !o notavel capitão da in~us:- concHiaçâo lev_ado a efeit<!l pe.. ,· . 

}llLTON PAIVA VIANA 

N.o l.OIIt 

readorcs, e aprova<Xo em ses. 
f'áo de 29 de agosto ultimo. 
tiOS seguintes termos: 

~Requeremos, ouviuo o Ple­
nário, em caráter de urgen­
da e dispensadas as formal!-

P. S. D. 
Pau do 4.rara 

VERIFIQUE c 

~ 

5.0 X 15 .... . 4 
560 X 15. . . . . 4 
560 X 15 ..... 4 
670 X 15 ..... 4 
670 X 15 . .. 4 
710 X 15 . .. ... 4 
710 X 15 . . . . . 4 
710 X 15 C. C. 4 
710 X 15 C. C. 4 

PASSEIO 

LINH 
sOA VI 

lonas ... preto .... Cr$ 4.366,00 760 x 15 .. . . . .4 " .. .. preto .... Cr$ 6.588,00 
" ... preto .. . _.Cr$ 4.256,00 820 x 15 .. . . . ~4 " . ... preto ..... Cr$ 7.72i/10 
" ... branco .. .. . Cr$ 5.109,00 600 x 16 .. .... 4 " .. .. preto .... . Cr$ 5 • \.:0 
" . . .. preto ... .. Cr$ 5.636,00 600 x 16 .... .. 4 " .... branco .. .. . Cr$ 6.gJ2,00 
" ... . branco . . .. . Cr$6.763,00 600x 16 . . . . . .4" .... militar .. .. Cr$5. 9,00 
" .. . . preto . . ... Cr$ 6.022,00 670 x 16 .... .. 4 " .... preto ... .. Cr$ 5.870;CO 

.... branco ..... Cr$ 7.413,00 670 x 16 .. .... 4 " .... branco .. .. . Cr$ 7.042,00 
n ... . preto ~ . . . Cr$ 6.623,00' 670 X 16 .... . . 6 , " . o • preto ..... Cr$ 7.042,00 
" .. branco ... . . Cr$ 8.157,00 175x 400 . . .. . . 4 " . ... branco . . . . Cr$ 7.723,00 

CAMIONETAS, CAMINHÕES E ÔNIBUS 
'ibO x 16. 6 lonas . Camioneta .Cr$ 7.994,00 825 X 20 .. . .. 10 " " . Cr$ 22.665,00 
750 X 16. 8 

. ,, 
.. Cr$ 13.717,00 825 X 20 . . . .. 12 " " . Cr$ 24.932,00 

750 X 17. 8 " Comum . . Cr$· 14.696,00 900 X 20 •.. . . 10 " " . . Cr$ 27.815,00 
700 X 20 .. 8 " " .. Cr$ 14.635,00 900 X 20 . .. . . 12 " " . Cr$ 31 .381 .00 
700 X 20 . . . 10 " " .. Cr$ 16.099,00 1.1 00 X 20 . . . . . 12 " " . . Cr$ 41.443,00 
750 X 20 . .. 8 " . " . . Cr$ 15.635,00 1.100 X 20 .. . .. 14 . " " .. Cr$ 44.448,00 
150 X 20 . .. .. 10 " " .. Cr$ 20.718,00 1.100 X 22 .. . .. 14 " " . . Cr$ 47.010,00 ., ..... 

BORRACHUDOS 
I t,50 X 16 . . . . . G tonas ... .. .... .. . . Cr$ 8.963,00 

.. ...... .. . . . Cr$ 26.207,00 

.. .. . ..... . .. Cr$ 28.670,00 

. • • . ... • .. . .. Cr$ 36.089,00 

1.000 X 20 . .. . . 14 " ... .• . .. .. .... Cr$ 44.658,00 
u · • •• •• • ••. . • Cr$ 52.424,00 
... • •• •.. . . . .. . Cr$ 54.060,00 

750 X 20 ... . :12 " 1.100 X 20 . . ... 14 11 

825 X 20 . . . .. 12 " 1.100x22 . ... 14 " 
900 X 20 . . . . . 12 , 

Setembro, 1962 

Consultem nossos preços· de pneus para tratores e mãquinas de terraplenagem 

NOTA: ÉlS'l'ES PREÇOS SÃO EXCLUSIVA­
l'.IENTE PARA VENDAS À VISTA EM NOSSAS 

1 LOJAS - S . PAULO E INTERIOR - 'ESTA 
'l~ABELA ANUI .A AS ANTERIORES E PODE 
SER ALTERADA SEM PRÉVIO AVISO. 

NOVO SERVIÇO: AGORA, UM D E PARTA 
MENTO TÉCNICO ESPECIALIZADO "PNEUAC'' 
RESOLVE NA HORA O PROBLEMA DE PNEUS 
ESTOÚRADOS OU COM DEFEITO I DIRIJA ­
SE À MATRIZ OU A UMA DE NOSSAS FILIAIS , 
SEJA OU NÃO NOSSO CLIENTE. 

PRESIDENTE PRUDENTE: 
Av. Brasil, 767 

SÃO PAULO· GUANABARA· RIBEIRÃO 
, PRETO • SANTO ANDRÉ • LONDRINA • 

SOROCABA • S. JOSé DO RIO PRETO 
PIRACICABA • CAMPINAS. 

RESTAURANTE E BOITE DO 

O melhor Ambiente da tiGiHie 

VA voce o sua famllia :w Rosluum.Q:'ta !Y Jiolt:a do e.rundtt Hot~J ··1U 

a:rftda.veb. Otima orque~tra. A maior Puta do Cristal do Bra.U. ~f!r• 
90 do bnT e restaurante Ro agratlo do mais ~te e apunul• I{OSW. 

AMBIENTE ESTRITAMENTE FAMILIAR 
. . Boite do GRANDE HOTE[ ·. 

Rua Dr. José Foz, 613- TELEFONE, 972 
JANTAR DANÇANTB D.IABIAMl!lN'.tE COM 

O &miJHOB OONtTUNTO MlJBICJAL DA CIDADE 
SABADOS E DOMINGOS 
GRANDES ATR.f\ÇOBlS 

STIURDNTE 
.. DO .. 

A 
P.ERFEITO SEBVIÇO A IA.OARTE 

Cc 'n.ha tntemactonal sob a diregào de ·oompetente mestre cuca 
Al\ffiiENTE FAMILIA.R - BELO PANORAl\JA 

WGIENE ABSOLUTA 

AEROPORTO INTERNACIONAL- TELEFONE,648 

iliirn1a JR: cpromelo go11ernar 
é o · i d. a do mandaton 

Defend~ndo o seu programa candidato José Bonifacio, e 
de governo, constituido pelo tem provocado entusiasmo e 
II Plano de Ação, recentemen- aplausos quando a faz peran~ 
te divulgado, José Bmtifa;:io 
vem percorrendo as Vilas e 
bairros da capital de São Pau~ 
lo, dizendo, com franqueza. e 
decisão, o que pensa sobre os 
mais graves problemas nacio­
nais e como· pretend,e governar 

SEUS RINS VIO MUITB 
BEM 

o nosso Estado. Não llCl'na. 
com promessas. Aponta um ca 
minho, o do trabalho organl· 
zado, para atender as mais 
prementes necessidades da po­
pulação humilde e sofredo1·a. 
Mais escolas, mais hospitais, 
mais estradas, mais assisten· 
ela medica, mais pat·ques in· _ 
Fantis, mais transportes, me­
lhores condições humanas pa­
ra que os homens mUlheres e 
crianças de São Paulo, pos­
sam tl'abalhar em ambiente de 
tranqui!idade e segurança. In· 
siste José Bonifacio em afir· 
mar que é um candidato dlfe~ 
rente dos outros, principal­
mente porque representa. um 
passo a. frente na evoluçlo po· 
Utlca de nossa. terra. Um bo-

. mero moco com !delas nova~. 

com eora.gem e capacidade pa.. 

f llULAS DE.LUSSEl DIUICnUS. 
~ I,.AVAIOI I A~ 
OI 11111 I IUICUI- IUNIIIAM O 
~ IIICO I C~ftM 111 _. 
•AI CAOIJIAI, IIIIMAIItMO·t 
llhitACÓit DAl VtM lfiiMAII.U 

PI&.ULAS 

r& tra:. balhar e~ f.&VQl' do povo. DE ' I I r·~ 41, 
~- nemtna tlll\ ftlt9, ., . • u .... ~., 

te as multidões: «Prometo go­
vernar o meu Estado até o 
ultimo . dia do me~1 · manc.ato. 
~ão recuarei. Não abandon~~;­
rei o meu povo, Não fugll'ft 
das responsabillda.dea que, o~ 

povo me atribUiu. Essa a. »in-
- tese da. prega_ção clv;.ca do 
candida~o da F:rente P.opulal·, 
nas grandes concentráções PQ­
pulares realizadas em JaçatJA 
e Vllo.. Nilo. Tanto num com1· 
cio como noutro, aS mUltldõel? 
de trabalhadores aplaudir!;llll 
com entusiasmo José Bonita-' ­
cio .e os _ c~ljlatos da Frente 
Popular ao Senado, deputado 
~elson .Qm.egna e prof'. Q~el:-· 

roz.; Filh9. 

~··· ··· ········ ····· ·· ~: 
p.~ . . QIWU!.f<t,W_· 

FJID&Jl.A,I.. .. 

.-
Paulo. Lauro ; ~;· 

. , . t; ou N.o534 , 
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Rem 
Qnta,•lo Me-ndes Fon!leca 
(Para a Interpress) 

Antigamente, quando rece­
bíamos do medico uma receit'l, 
levamos a mesma ao far­
maceutico, o qual depois de 
algumas horas, devolVia-o. jun­
tamente com os medicamen­
tos por ele prepat•ados. Os fa-

cultatlvos antigos, de ~:~cordo 

com as condições do doente, 
formulavam um remediozinho 
qu~ ficava "bara:'to e quase 
sempre curava o pa.ciente. As 
drogas preparadas eram ra­
ras em receituarios, porque 
vinham todas ou quase todas 
do eF<tr::~ngeiro . 

REELEJA 
Pãra iiePidâdo~EStadual 

flna[leto Barbosa 
' 

1.602 
."' ..... 

quel 
Cv,n o :::oner t,o ttmpo. o 

sistema de formulfls para pr·e· 
parar fo! c;llncto, em vtrtude 
da existen~ia cacla vez malor 
de remédios já. preparat.os. 0;; 
laboratorios nacionais foram 
aumentando em numero. e as 
drogas ~;atam em gr!lnde quan 
tidade rom embalagens pro­
prlas, evitan<':o, asf'lm. o tra­
talho do medico para t·eceitr-.1· 
as formulas, às vezes longas. 

As farmll.Cias, que e1'an1 0:1 

laboratorios antigos. diminu1· 
ram de attvldade. ecndo que 
atualmente ven<i"er a mf!lol'la 
produtos prontos. 

Fol, assim, indll!:!tt•talizada a 
produção íarmaceuUca e fa':'­
ma;)OJogica. Reconhecemos que 

-'bons produtos foram lançactos 
na praça, para o bem do nosso 
povo. Firmas estrangeiras que 
fabricavam conneci<ias drogas 
transferiram-se para nosso 

DECLARACÃO 
Pela Pl'~sr>nte éc parn os d('­

vidos fins, deci.a~o haver per­
dido o cerlificacio de- propüe­
da.de n.o 960.239, expedido em 
Silo Paulo capital -- no 
G·ia 18 de janeiro de 1.962, e. 
pertencente ao veiculo marca 
Slmca. do Brasil ~ motor n.o 
7.234 - de oito cilindros 
fabricação 1.961 cor azul 
claro - tipo .sedan - Iotaçiio 

. ou tol\elagem para cinco lu· 
g·ures empregado no tmnspot­
te de passageiros. 

Em virlucl"e da referida. per • 
da ficará sem nenhum efeito 
o dito documento, visto estar 
nesta data sendo providencin.· 
da uma <:segunda via~ dele. 

Por sC;t• verdade e para os 
deVi<.i'os fins flrrno a presente. 

PreRidente Prudente, 25 de 
setembro de 1.P62 
Por Mario Afonso Costat 

A. L. Brog·a ;\lf'llo · 
dtt~)laC'llantC' 
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pais, aqui montando lfi11ais ~e 
suas fabricas - caminhando 
tudo muito bem, lucrando o 
pais e o povo, com isso. 

:\~{as. . . veio a fúria dos ga­
llhOS. 

~.-...L. 

Muitos perceberam a possi· 
bilidad'e de lucros astronomi· 
cos no setor de remedios (! 

drogas, sem que as autoridades 
impedissem esse assalto ao po­
vo. Os laboratorios farm!'lceu­
ticos tamb"ém lançaram-se a 

essa furia <.e ganhos altos, 
não pensando que remedio é 

para pobres e ricos, que é p:i­
J•a cUl'lU' enfermos E' não luxo. 

Agora nilo mais se aguenttt 
o preço t:os medicamentos. 

:!:' absurdo, é crime o que 
cobram por qua.lqut>r droga 
com marca e embalagens pro­
prtas. 

tinge e alisa .. 

--------~------~-------------------------------------------=-------~-----------

Os doe11tes, ao adquirirem os 
remedlos de qu,• necessitam. 
saem revoltados e de bolsos 
vazios. 

E, assim os remcdios que 
antigamente nos curavam, ho­
je com esses preços exorbi­
tantes, deixam-nos mais Goelt­
tes ainda, pois quanclo curam 
o corpo, quase sempre nos en­
venenam a alma. 

Até quando pagal'emos os 
l'emedios com el'c;cs preços '3rJ­

surdos? 
---------

l>.UtA DEPUTADO ES1'ADU,\ L 

Florivaldo 
Pereir 

A voL tlo, Surdos l'llu\'!os 
N.o 1 e 2.i2 
l' R p 

S anos de trabalho em pró! 
da classe 

DECLARAOAO 
Declaro, pal"a os devidos 

fins e 0feitos de :...irelto, que 
perdi. minha carteira de habi. 
litação profissional n.o 001.997 

prontuário gemi n.o 3.129 
- cxpcr.Uda pela 14.a Circuns­
crição de Transito tl"e Presi­
dente :Prudente em 17 de 
julho de 1.952. · 

Declaro, mais c fmalmente, 
que dito documento ficará 
sem efeito, visto sex· encontra­
to, pois que estou providen­
ciando uma «e;egunda vla de­
lê. 

Po1· se1· verda!.Le e para os 
devidos ftns, firmo a prcsen­
Le. 

7.a Pa1ina 

O candidato de São 
Paulo a Senador é o 
Presidente do Senado: 

O SENt\DOR DA LEGALIDADE 

Solicitamos a lodos os nosso5 correl ig ioná,·ios 
e compc1nh~i ros o ma:s intEnso e decid,do apóio 
a AURO MOURA ANDRADE - nosso can .. 
didato a Sen,td,}r! 

Partido Social PiOgressista 
Pariido Social Democrático 

Partido de Representação Popular 

Partido Ref.lublicano 

Partido Social Trabalhista 

Partido Rura l Trabalhista 

Movimento João Gou!a1 t 
(Frente Jangttista) 

MovimGnto Juscelino Kubitschek 
Movimento Pró Reeleição 

PSP w PSD - PRP - PR w. PST 

Consagrarão néls urnas a 1 de outubro 
o nome de : 

ru; O ~u:• R A 
a,~ - .,, . \\ ANDR ADE 

~ 

Senador por São Paulo 

Novo comitê pró ·1-B 
Diáriamente chegam not~- Assis, PopuUn11.. Vargem 

cicias ao Comitê Central da Grande úo sul. 
Frente Popular sôbre a orga-

Presidente Pl'udonte, 27 de 
setembro d<e 1.962 

nização <ie numerosos comitês 
no Intet·ior do Estado. Pode· 
mos adiantar que acabam de 
ser instalados novos comites 
nas seguintes cidades: Guara­
lingueta. Batatais, Bananal. 

~~"""-
;;;!~-~~~ 
t~; ~ { ~?.­

, , r . ~· 

F. ·~ 
ri ]J•, ,j . 

... 

.. 

......... - 't il&. 
a.c. ... 

,. 
. ;· ' . ' . 

........... ...... 
.m produto exdusfvo do 

A -

CERAMICA SAO CfttETANO. 
- .· 

ISC:IITÓIUO I Av. rcrv lhto, 2.07:1. l.. -lei. !3 7146. ( (oflj t-4~clonol) < 

- O~ A I • l .Augvate,l.l13 -t•t.J0-2181 íl 32 !Cc.-nt N.;;co., .. ,l) 

&tN J. On•~~~. 4f · l"'i.. ;lt2 -Mlf ~ .. t-,....,.,. 
...... . ;;: ... 

~··-..-.----· 
•, 

PHIH MAIA I liA. .. Rua Tte. itieolau Maffein 181 -. 
fRMIII MARINI .. Rit .. '-tolo, 18 (VIla Mlroondtt) 

RUY MÂGIIL DI IOY .. Ru Ttti Nl 

s. ,':t... 

Por Fernando Pere:t~ 

a-.) Alberto Luiz B.raga 1\lello 

Despaeflantt' 
24:-SOtl 

PflA TRANSfORMRtÃO SOCIAl CRISTÃ 
PARA DEPUTADO FEDERAL 

PAUlO 0[ TARSO 
O PREFEITO QUE JANIO 
ESCOLHEU PARA BRASILIA 

N.o NA CÉDULA 235 

PARA DEPUTADO FEDERA L 

u u 
D D 

N N 

Francisco Morato de Oliveira 
PRESIDENT DOI,P.E.S. Pg 

( F.61~BOR. Ç~O nr. GlN~~nrrA) 

Eíitfr com vitar..ina 81, 82, BS. P.P 
r.ttcro e F~loro 

TÔNICO 00 ChEBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
l ÔI-UCO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

Pedidos: S. Paulo C.P. 3.7Ó4 
Te!. ' 32-350'? • Rio· Tiju~a 

C. P. 4 · Tel , 48-3087 

P~RA OfPUlADO f[OfRAl 
R E ELEJA 

HAMillON PRAO 
UM HQMEM DO PO 
PAit A D~PfiNDD O 

fN 



-----·-----------------.- ------Pre><ictentc Prudente - Dntn~~o, 3() dP setemb•·o '·•' 1.f.GS 8.a Pae:ina «0 IMP A.ROJAL» 

SiLo Paulo (Inlerpress) 
O plano der.omina->o ~ Alfan :a 
para o Progre:;;so.,· projetac:o 
em Punta De! Este pe:as na­
c:õe!:l da América e apo3ido 
1~or Kennedy, presidente do,; 
Estados Unil..os, visa o de­

senvolvimento economico <" 

LO~ial de todos os países do 

---------- ----------~----

Pro resso>> 1· o setor da 
YiàU::..l c coletivet. Para atin-Hemisferio Ocidenlal, teaclo a Aliança para o P1•ogeesso 

tem. como prin::ipal escopo au- gir esta. m-eta, ;::. ·_\lmnÇ'l pct­
mentar, em um minimo de G ra o Frogrseso tomuo varic..,; 
~~..nos, a esperança t.:e vidz.. ao n1ccUdas, entre a~ c1L.ais o for­
nascei·, tudo fazendo pot· di- ne~imento ele .,g,Hl p::JL;.Lvf!l e 
minuir a mol'Laliclade infantil e~:gotos, no proximõ dC\'ni~. 

elevar a capaciclaclB Ce o.pren- aL 70°r .. a-popuoa~io ur ... ana 
der a produzir, através do e 5J"to C.a 1u:·al, n;; millimo; 
mclhoramneto da saude indi.- · rc . uzir .:t metade das Ltx1s a_ 

diVersa2 metas a atingir. No 
B'rasil, <'- (;Alianc;a para o 
Progresso jó está em plena 
exc~ução, socorren'"o de toda 
forma os nordestino~> e as po­
pulaçõe~ do litoral. Rssim co­
mo todu. a hinterlandi~. 

No setor d:l saúde pública, 

PARA DEPUTADO fEDERAl 
1!1' 

tuais, pelo menos, a mort~li­

d:J.de mcnore.-; d:; .J ano:;: omt­

somb:1t...~ i"< molé3tia~ c [!.;; mEnla.~üo, 1a1La dcconhedmon­
~uas causas, como D :;ulJ~U .. to; e intoxicaÇ::iJs coletiva~;. 

Püftfi DEP.UTAüO FEDERftl 

p 
p 
T 
B DR= J SE 

tro!a r as doenças transmissi. 

Yeis mai<:; gr::~veF, segundo 
sua ímporlar.cia cp,no ~:1usaR 

de invalide~ ou morte; erra­
dicar as doenç'l.s ps.ra cuja 
c,imin~tçiiv :;e conhrocem tec­
nicas efi;:a.ze~:;, principalmente 
o impaludismo; melhorar ,, 
nutriÇãCll; aperniçoar e f·:Jr­
mar sani.taristes e auxiliares, 
na quantida~e minima indis­
pensavel; melhorar os servi-

2 
I ,o R, 

JO GE RESEGU~ -4 1 
ços basi:os de saúde nos p:a­ e 

fiCO I do de complementação Industrial 
Americanos 

no ~ nacional e local; intensifL 
car a pesquisa cientifica e uti­
lizar plena e m:Jis <>fetivamen­
te os conhecimentos dela deri­
vados para a prevenc;ão c cura 
elas c:·oenças. L M GANTI entre Paises Latino -

São Paulo (Interpress) 
Converteu-se em realida~·e v-c­
lha aspiração da jovem Asso­
ciação Latino-Amr-ric< na ela 
Livre Comercio: o pdmeir::J 
acordo de <:omplementaçb.o in­

dustrial. Foi ele firmado (..c­

pois de fi dhs dr intensas d-e 
liberações entre os deleg·a .. o:.; 
ü.J. Argentina, Bra;;'l. c,·ile c 

U1uguai . No dia 20 de julho 
ultimo, em Montevideu, eutJ­

cretizou-se o evento, qu:) es­
Utui a iibflr-ação total de im­
portação de peças, ace;,;;;orios, 
implementas e materiais que 
»f.' l'eJacionam com :t fabrica. 
;ão :.:e maquinas de estatistL 

tt~as e sistemas de computa­
ções eletronicos. Estas maqui­
nas e e~tc;:; sistemas são em­
pregados largamente nos pai­
se3 integrantes da Zona Livre 
con-,o t ambem pela maioria 
dos escritorio3 governamentais 
c por quase todos os ramos da 
atividat:·e pl'ivada. 

Busca-&e com este acordo, 
substituir parte da corrente de 
importações de ·outros paisf's, 
esperando-se que ao termino 
de 5 anos se possam substituir 
até 40'}'<• U13 importações, com 
o que se promoverá a especin:­
lizac;ão da mão-:...e-obra dentro 
da Zona. F.sper~-se, ai11da, que 
o acordo firmado promova no · 
vas fontes de tt'ab'llho, il11pul­
sione a criação <.l~ inc.ustrias 
subsidiarias e implanto as te:.: 
nologicas mais avançadas: 

-- -· ~·--·- - --·- ---

ASTENIA -SEXUAl 
Voronoff rovoh..,cionou o J.,.\~diclna, 

demonstrando o f..,jUibilidode da re'· 
tauroçõo das ent~rgio• perJ'd"' " do 
1igor sel<ual. Chamo.,cs poJJ " alençõo 
:o .do3se médico para o fó'rnw1o do 
tONOKLEN (r.omprirnido>), d"stino<l~ 
~ re::.touroçÕ:o das run~ões 9f!lii10t~ 
~os drogaria> O!J pelo ··eernl>ól,o 

C.P. 3764, Tel. 32-35::7 .S. Pcu kJ 
:> ~ ç o rn li t erotu r o gr6ti• 

·Para Deputado 
Estadual 

JtjQ.t-4 •,d, 

Prof. Célio ?<. 
.cSiqueica 

74. 

Um outro acordo de com­
plementação ·está E:l•l vias de 

ser comp:etado na Conferen­
cia (.o :1\.'[exiGo. Trata-se do re­
ferente a vn,Jvulas eletl'oni::as 
solici tado por industrias da 

Argentina, Brasil. Mexico c 

Uruguai. 
Já se fe:a na ALALC em 

outros planos referentes a si­
c'et·nrgica, petroquimica, me-

k R VI! flll OUA.LQUd CASO 
PAftA AS DOENÇAS DO 

CABELO, DO COURO 
CABELUOO.!: 

c 

DA BARBA 
U'lE liEMPR. 

co.nica pe<:ada automotores, de 
tronica e material ferl'ovia,rio 
Transcendem eles do meramen 
te comercial, pois se bem que 

Milhões de cruzeiros est9.o 
sendo invertidos pela «Aliança 
para o Progresso», através da 
ajud1. dos Esta::.os Unidos e 

PARTIDO RURAL TRABALHI STA 

~ 

intensifiquem o çomer·cio, fac:i de fundos internaC'ionais no 
litam tambem o e~pe~ializa-

ção proé.utiva, cujo significado 
é nada tecnica mais avunçada 

qu~ requetem os g<randes me;· 

cados. 

·----.. -- :------

Partido de q{epre 
5cntoção l)upular" 

Planta africana 
lnieticida 

fonte 
Natural 

Uma planta selvagem afri- tislas j~L acharam algu111as 
plantas com mais d<: seis por­
cento. São dcs::endentes, . em 
terceira gcr:J.<:ão, por sele:;ão, 
de r:lantas que tir.ham uma 

João Carlos 
Fairbanks 

numero L~:~ 

cana deverá ser valiosa fon­
te ele rotencnc, um inscticiua 
natural. A planta está sendo 
estudada por cientistas cJ.o De_ 
paratamento de Agricullca·a 
dos Estad'os Uni dos em Porto 
Rico, A finalidade. ela pesqui­
sa é estabele::er uma linha da 
r;lanta que contenlla urna mf'-

média ce 3,6 por::cnlo de pro­
duto e que estão sen. I J te;­
tadas com sucesso para C'Ul­

tivo em seis estados sulistas 
dos Estados Unicios. Rotenone 

0;:; referidos acordo", ;;orno 
os já celebrados e aqueles em 
vio.s a~ o ser além <.le acelt-o­
rar os programas de ~iberação 
em seus setoras c~pecificados, 
significam a luta aberta con­
tra o retardamento c o «statu 
quo~ industrial. Espera-se tam 
bém que eles harmonizem e 
equilibrem as possibilidades 
das regiões industriais em que 
são us;ados, depois da necessa­

ria experiencia. 

<'risl ianismo so•: ial 

I 

respeito ü pt'<1tlllcdade 

facilidades à produ<;flu 

dia de seis porcento <i:e rote- romo outros inseticidas n::~.tu­

noides, quantidade considel'a- rais, deixa pouco resíduo tó­
da necessária para a pro:'iução xico e os iru:etos não desenvoL 
comercial de rotenone. Os cien veram resisten::ia a êlc com~ 

DECLAftAÇ·ÃO 
Pela l')rcsentc, .dc·claro qu.~ 

penli minha Carteir·a N~<clÓ­

nal ·de. Hab.iliLaçãv u-e MuLo-

n 

----·------ ·---

MERCEOES·8fNL aignifi c o , a cima de rudo. 

CONFIANÇA. Confiança q u e se impôs na Europa e 

no mundo todo, pelo qualidade trodicio 

nol de seus veículos. A $0FUNGE S,A, 
# 
tem p restado suo colaboração à MERCEDES-BEN/. 

DO BRASil S. A. fornecendo-lhe peça s fundida' 

de vital import8ncio paro a monutençáo de!H~ 

eficiência e deuo durabilidade que motivaram a 

preferêncio mundial pelo nome Mercede!- Benz. 

MERCJE;D S ·BENZ 
Rua bcu11 e stre la em qualquer e s t r a da 

uma Indústria a se7vlço 

da Indústri a brullelr• 

no caso de certos inseticidas 
2into§ticos. 

. Ti>;ta p1'0.fissio.n;.11 n.o 1022, -'X­
I - --------- --- pediclà pela Cit·cunscl·~,:!ão •\e 

Trã1.1slto de Rane:luwiu, ~.P. 
CABEl OS BRANCOS .c.m düla lfe 2 de MaJ/Qo :le 

~~.,... .... >r-,.,.1"""1~ .1.95G, ·om nome dc,l,UCCU;!ti 
-DARE', flcando , n 'mesma ~,rn 
efeito olgum, V:isto c~í,ar p. 'J­

vidf'.i1Ciando .a 2.u vin.. 
MaJ't in.ópofii;, 22 dt....-:<f.'tt>:Jl• 

!Jro o'e 1962, 
.•. a'!.) Rlr-('iN· i Dúr f\ 

?.4··80 t 

PARA DEPUTilDfl 

ESTADUAL 

JOSE' JORGE 

TANNUS 

N.o 1831 
Com 

JANIO QUADROS 
para governar 

São Paulo 

MooAs · LouvER 
- Sob a direção de -

LO~ RD ES e VERONIOA 

Recebeu grande va.riedad~ de ILl'ti&'QS 
da Unha DarUng ptm\ a eieganctâ da 

mulber ·prudenttua 

~i~J.~ JOAQUt~lfABUGO, 501 -FONE, 85 

-NACIONALISTAS! 
NÃO ESQUEÇAM! 

DAGOB[ftlO SAllES 
DEPUTADO FEDERAL 
NÚMERO P AR A A 501 
CÉOUI.A OFICIAl. 

' 



9.a Pae:lna 

r Como ganhar dinheiro facil e rapidamente. PARA DEPUTADO ESTADUAL 
José Ourique Lisb<•!l Jicial «Para co1oca1· paradeiro lhes- os lucros fabulosos que da maarugada. I 
(Pa ra a Jnterpres) q, tamanho di.Spauterlo». 11oras da manhã até às 2 horas 

Não é difícil 'ganha~· dinhei- QUalquer providencia nesse 

ro basta um poucQ>de imagina- sentido será. <~:coibir a liberd'a.· PARA DEPUTADO FEDERAL ·I 
(;Ao -e deci~ão. Em São Paulo de de expressão» e multo natu- I 

..... 
T 
B 

J qnecendo d'a seguinte maneira: nos desses clnétnas protestar 
varias pessoas estão se enri- ralmente virão os senhores do- H G RGHI 

'~ alugam \~m barraeão ou arma- contra 11. intl·omissão «indébita 

.. 

zem, em lugar estrategtco, ge- dessas Familias», d1minulndo-
ralmente pertó de zona suspei· al.)iferem ·~iar~~tme.nt;.e, qas 9 __ P_art_i~do Rur_ai_T_ra_b_al_hi_st~a __ j 
ta e começam a passar fil-
mes de 20 a 30 anos a~as, 
portanto, baratós. A esP&rte­
za está nos ca.l'tazes. o ohama­
tiz usados, cFormtc;lavel pro· 
grama duplo» ~ «Escola t;l\! 
Striptease» ....,· «Vamptros uo 
Sexol> -· <Folias noturnas do 
prazer» - «tTornej uma nu­
dista» - cOrgia. da, pervesida­
de - e outros títulos desst> 
jaez. 

Esses «clnemas:r. cobtt·arn a 
módica importancla d'o ~00 
cruzeiros por entrada é àvisazn 
.Só para HOmens:t, Formam­

!re ruas diante cias bilheterias 
<tea.ses cinemas. m o· mais 1n­
teressante ·é · que nessa casas 
a policia está. presente. Guar­
dtLci'Vis passeiam pela platéir~ 
par!JI reprim1r o «~lor> do:~ 

expectaãores. pessoas sii.o pa· 
ga.s 1para perambular pelas 
ruas ·da. cidade . .levand.Q car- • 
tazes com aqueles -dlsticos de 
apêJo ao sexo. Até autom.ovels 
com &ito-fal.antes. percorrem 
as· ruas, gritando que em tal 
clnema te mesmo em teatro) 
há mUl.h,eres nuas e exibição 
ctas pel.'versões humanas. 

Os-donos ou a.Iugadores des ­
so cinem.a.s esti!.o fazendo for­
tuna, com -a. exibição de fil-
mes liber~os pela CellSura. 
Apolam-se nas leis do 'Bl-11.1111 
que asseguram, com o ~sto:t­

~a censura a exibição de qual­
quer e~taculo. 

Aliás, não são somente o~ 
cinemas localizados nos bair­
ros 2uspe.tos que estão pa..s· 
IUUldo fitas desse genero. 'l'am 
't;lem no centro da cidade h~ 
casas quê· estão se especialL 
zando nesses espetaculos. 

Portanto, para garihar di­
llh.eko 'cacll e rapidamente, na­
da. melhor do que explorar a 
boa fé do publico e exibir fil · 
mes ,pornográficos ou de ape­
lo ao sexo - com toda t ran.­
quilidade, porque satisfaz o 
Juizat\o de Menores que proí­
be a entrada de menores de 
18 anoà (chamariz) e a Po· 
11cia com o álvarâ da Censura. 

Agora a Confederação da!il 
Familias Cris'tãs e as Cong-re­
gações Marianas pediram a 
1ntervel1Çião do Juizado de Me· 
nores contra esses filmes e 
seuiJ cartazes. O Juizado res­
pondeu que legalmente na<;\a · 
pode fazer, porque esses fil. 
m~ «são proibidos para me~ 

nores~. E8Sf1 proibição justa­
ment~ faz parte da propagan­
da. desses cinem~. Colocam 
em letras garrafais: ~~:'Proibido 

pa.ra Menores». 
Atenclendo ao pedida da· 

qu~las entid'ades, o Juizado de 
Menores de -São Paulo oficiou 
à Divisão da Diversões Publi· 
cas, da. _Polici!L, solicitando 
providenc~as-, l:!Çtseada.s no de· 
ereto n.o 1.023 sobre a obri· 
g atorleó:ade de submeterém os 
vesponsavets pelas projeções 
etnematopaficas os anuncios 
;respectlvoe à a,.utortdade po· 

Compre pela marca 
e pelos serviços 

'' 

tem o seu 

em produtos e serviços ! 

• F'!-!EUAC'' - dia a dia maior para 
&~rv1-lo melhor e a rnais especiaa 
Llcd:l ravendedora d~ pneu o do pal'el 

"PNEUAC" mantêm sempre grands Todos oe pneus FIRE.ST ONE são 
estoqu6 de pneus FIRESTONE em totalmente. garantldóe contra defel­
tOdas as medidas, tiJ'OS e tamanhos- toa de fabrjoaçlo I 

Técnicos especializados e com gran­
de práticn efetuam a troca dos 
pneus em poucos minutos, garan• 
tindo montagens perfeitu. 6 ·absolutamente certo encontrar o 

pneu que o aenhor precisai 

-Quando se trata de comprar eegurança ~ ... f»A•40M~ -'' 
em pneus, compro pola maroa e eervi~ J" I f .- ., J IJIJ • 

PRESI DENTE PRUDENTE : 
Avenida Brasil, 767' 

SÃO PAULO: 
AI. Nothmann, 1146 - Esq. Av. Slo Jole 
Rua da Cantareira, 500 - M ercado 
Av. Euz6bio M atoso, 1375 - Pinheiro• 

GUANABARA: 
Rua Juan Pablo Duarte, 41 • Cine!lndla 
(antiga rua das M arrocas} 
Rua da Regeneração, 911 - ~onsuooao 

CAMPINAS: Rua Barão de J aguara, 712 
SANTO ANOR~: Av. XV de Novembro, 338 
RIBEIRÃO PRETO: Av. da Saudacl.:>, 83:3 
LONDRINA: Rua Benjamin Constant, 1270 
SOROCABA: Largo S1io Bento, 11 - 31 
S.JOSÉ DO RIO PRETO: R. Gon. Olitérlo, 35?4 

PI RAC I CABA: Ru:1 M oraus d~ Barro;;, 9'14 

· COMPRE 
MELHOR, 
COMPRE 
NA 

A equipa de vendas da "PNEUAC", 
formada por funcionários experien· 
tes, profundos conhecedora:~ do ra­
mo, o atenderá pront ... rr.~nte, toman­
do tOdas as p~n~'3s para qtle 
o senhor seJa bem aervldo, sem 
porda do seu pr6cio::o tempc. 

10/;?jjbJ 
I ~\~\A t~,~~ :L-I r---t r;, •· ·~!' ) ~ 

:.:.---Jt~_j-L 1. 

Utilizando-se do3 s~~rviço~ de uma 
das :.:;ais "Pf~E.UA(;" - Ga{Jita1 e 
h:tcrict - o S:::-: -.;r ~Stóm ns mes­
ma~ vantage~s t. ... l ·.:-1:-an\ia3 ~<l tv1atrii 
porqvo o PADRÀO "PNEUAC'' 6 
o me~mo em todo c pal:s. 



ontri ição dosEst. Unidos ao 
o esso d merica ati-na 

Latina. 

Diarlo Matutino da Alta Sorocabana 

Paulo {Intet'Prcss) 
No:; 12 mese!:. contados a par 
tir t.o 13 de marco. de 1961, 
data da primeira declaração 
da «Aliança para o Progresso 

os fatado:; Unidos preveram ... 
ftmclo<. ~uperiorcs a um bilhão 
t.i! do:ar~s, como .. c?ntribui­
çflo imediata ao prog-resso eco 
nomico e social da America 

Os Estados Unidos fazem os 
cn1.r::restimos para desenvolvi­
mento a 1QI1go prazo e, quan­
do for neces~arlo, estende-os Presideuta Prudente - DomitJgo, 80 de setembro d.~ 1.9G2 

A As:;ociação Prudentina ue 
Esportes .Atléticos e os Es­
porte Clube Corinthlans · os 
dois representantes máximos 
do futebol prudentino na FPF 
terão hoje compromissos dos 
mais sérios pela frente .. 

A Prudentina receberá o No­
r.ocsle da cidade e Baurú, e­
quipe que não vem de tudo 
mal na campanha da Divisão 
Especial. Mas os comandados 

d~emar 
I 

de Renga, terão que se em­
penhar a fundo para que o· 
expresslnho da Noroeste não 
leve de Prudente o louros de 
uma vitória; -para não compli­
car ainda mais o nosso re­
presentante na tabua de 'Clas­
sificação. 

o Corinthians, terá tambóm 
um comPromisso que poderá 
ser dos mais difíceis na cida­
ae de Catanduva. Embora 

:Representa para o Interior 
I -- Melhor U3Sistência médico.ll::>spi tala r 

... 

I . 

co 
os catanduvense não estarem 
em boas situação dentro des­
te certame, e aind'a mais foi 

com a derrota qut; sofreu c:-11 ao mcsqueteiro col!l€1' um tl"i- ~st:J. po\..crá l'"CDir frente 0 ai­
seus domínios contr~ o Amérl- unfo porque o time da cidlide v-inegro que nunca triunfou 
ca, é que torna-se mais dificil feitiço espera reabilitação e naquP.Ja cidade. 

COR IN 
êle já está "trabalhando por você" ... 

êle possibilitará "iluminação moderna". 

OS! .. 

êle tem "um compromisso com o Corinthians" . 

EJeja oeputddo Federal Adib Chammas 
Seu VOTO pode ser uma contribuição, UOJero 
imediata para o Parque São Jorge · 1 

E. c. Corinthians na Divisão Especial Na Camara Federal 

- . Mais estradas pavimentau·as 
M:cn.o:cia do sistema ferroviário 

- 1\Ials postos de puericultUI'a 
Reposição de matas 

- Mais aeropoT'tos 
- Retirteaçil.0 de rios e córregos 
- :Hais casa3 da lavoura 
- Carteira de Seguro Agrário 

Palavras do 
Municipa 

Od·ilo 
de 

na Camara 
ar inópolis · 

- Serviço Social Rural 
- Banc0 C:o d<:scnvo1vimento Ce.ntro-OI!ste 

- F.letrlficaç.ão rural 

São-Paulo era mais São Pau-
1 

lm no tem~o de Adhemar 
•rranquilida de e / 

Experiêncfa! 

Precisam-se que sejam conhecectores do ramo. 
Otima remuneração. Tratar à Avenida Brasil 

_,1 
n.o 2 - S.J. Carválho S.A. ·- Pres. Prudente. 

24-81)8 

ELEITOR 
~ 

VuCE TEM 1001 MOTIVOS CIVICOS. SOClAiS -.. 

PATRIOTICOS, PARA REELEGER A DEPUTADA 
Basta que você escreya na cédula, no lUgar regervado 

a deput&do estadual apenas 
CONCEIÇãO da Costa Neve;; 

CONCEICüD 
1001 é o número de registro (le C O N C E lÇ A O 

I 

A convite da edllidat:·e Mar· cipo é uma divíua de agra­
tinopolense participo dest3. decimento que saudamos vara 
reuni!Io repres~ntando a AS- com um dos mais l'espeitado:; 
SOCIAÇÃO RURAL DE PRE. homens publicas do pais. 
S·IDENTE PRUDENTE. Pod&- A ASSOCliAÇAO RURAL 

DE PRESIDENTE PRUDEN­

TE junta-se no povo tle Mal'· 
tinopoli>~, na sua mais legl-
tima representação qu..: 
Camara de Vereadorlzs, e 

uma consagração àqueles que 
investidos no mandato popu­
lar honram seus compromL;. 
r-os. E8tes, a qualquer momen. 
to. em quaisquE>r çircunstân· 
cias merecem a homenagem 

oesi em 

dos representanttes do povo. 
Agradeço :-to povo de Marti­

nopolis. que por seus E>dís, uls-
t1ngu1ram-m~ com o honroso 
convitE'. 

r· del 
rão alguns entender que não á 
este o momento para que se 
preste uma homenagem ao ho­
mem publico, nós porem, como 
os demais que lutam pelos pro 
blemas da lavoura, ju1g~1os 
que a qualquer momento em 

que-se encontre o homem pu­
bllco d'e valor e que tenha 
prestado serviços à região, de­

ve sol' ele homenageado, 
seu valor rassaltad'o e seus tra 
balhos divulg-ados. 

particpa, honrarla, desta ses­
são solt>ne. A vida politlc<' 
do deputado RANIERI :r.tA.Z­
ZILJ faz jus a tais promm­
ciamentos pUblicas. 

marães o (1) I 
/2ereit:a _____ j _____ Otoniel cS. 

Assim, entendo que a Ca­
mara Municipal de Martinopo­
lis, sobrepõe-se às pequenas 
questões politicas c rer;d:e ao 
Deputado RANIERI M.AZZILI 
u'a homenag:)m que lhe é ele­
vida. Do seu interesse e de 
hoa vontade para com a região 
da Alta Sorocabana sou tes-

Pessoalmente, atlentrandu 
como estou às lides politicas, 
permito-me sauda-lo tamb'ém 
st'. Ranieri MazZili. como po­
litico. Pois, foi nos mais dL 

'Canllga que devia de ser 
simples, mas para os passaros, 
as árvores, as terras, as á­
guas~. Apr·endo em Guimarães 
Rosa. êsse estranho e suma­

ficels momentos que a nação 
f 

r·ento escritor em lingua por-
atravessou que a sua orn1Jl.-

l
.ti d t . . tuguêsa , por êlc emiquecidn. 

ção po 1 ca eu mo<:: r1:1'l tl'J notoriamente através de uma 
povo paulista de 'como czt:w,, 

obra constelaua de criações êle condignamente representa-
do pelo Deputaõo Fedeml Ra­
nieri Mazzili. 

temunha. Procurei-o quando Senhol' PresidentP. da Ctl-

espantosas, palavr •. l.s novas, 
novos periodC\3, constrvções, 
rcst.;luração de vocábulos an-
tigos, invenção, tõda sorte de 

f'Xerda a President'ia da Re- mara Municipal de Martinopo- bri!hos fxtraidos do gasto ~o . 
publica procurando :;oiuçõel! lls: honrou-me o convite para caJ::u!ál'io, com 0 objetivo c<.: 
para o urgente problema do participar desta Sessão SolE'· revelar a vida c as verdadeJ 
algodão. Recebi de Ranieri ne em que se homenageia o de um povo (o das Gerais) 

Mazzili as atenções que mere. senhor Presidente da Câmara sofrido, c!·o agaste, do o:;ertão 
ela 0 povo que representava. dos Deputados. Dela parUci- e suas vereclas. do dia: ma­
Acolheu nossas reivindicações po no momento em que assu- nhã-noit.e, enfim de uma ree.­
e pôs a nosso senriço o seu 
cargo e o seu mandato. A ho­
menagem de que hoje parti-

mo com o povo um compro­
misso de. honra. E, na home- · 
nagem que prestam hoje ao 
Deputado Ranlerl Mazzill ve;jo 

«0 sinal <lê.;~~ boi ·ora: 
branco leite, cõr df' Uõr. 

Não tinlta marca d{' ferrn. 
Chifre.'> de bom t>ruecer . . 
~os Yerdf's .. mde< pastava, 
t:u:tos pássaro" a f'nn1Ttr». 

ID de5fiamo::~ um poema ia­
teiro. Um dia apareceu um 
vaqueiro. de forfl. ped'in ser. 
viço: 
«0 nomt' íi' >'H' ,·.tqll -!ro 

c: c 1nest.10 não dizia : 
O rnt"u nmn :> a niug-u(.Il 

conlv, 

pois o t'enho n:~rdadeii'O, 
s~ o meu nomt> arreccb-~r.,u• 

sina e respeito cu pí!l'\1'!. 
~Ie chamem tle nada, ate 
saberem: o:;r ·sou tôlo, se sou 
<~· d ladino. 
'Enquanto eu não Uver nome, 
m~ chamem só de Menino ... >' 

RUI AMARAL 

lida{..d regional pisada de so­
frêres e estrelada de alegrias, 
em que misturam ·crenças, bi­
C'hos, le.ndas, amores, vaqueja­
das. meninos, anciãos, mor­
tes. De tudo isso vem a poe­
sia. E Guimarães Rosa apre­
senta uma prosa grávba de 
poesia, a tal intemidade que 

a titulo de exemplo - - do 
conto «Uma Estoria de Amor 
(«Corpo de Baile'\ Liv. José 
O!ympio, 1960, pág. 84) salta, 
em reaondllas, pela bôca do 
Vt>lho Camilo, um poema bo-

Montou no cavalo em que 
ninguém montava, c se ati­
rou na 'busca do Boi, com uu­

tras dezenas de homens: ' 
«Cada. um pegantlo o Ia~o 
- de vinte e sete t·odilhas. 
Cada tun p.egando a Yara 
- como um •.soldado piqut"iro. 
Coragem para se-r usada 

I • 

' n1to, que me lembra o melhor 
Carlos Pena Filho, o melhor 
Joaquim Cardoso, e se cons­
titui no meJhor Guimarões 
Rosa, Aquela personagem é 

conVidada, numa festa, a n~r­
rar uma· estória. E conta o 
"'Romançe do Boi Bonito~ ou 
fi «Décima- do Boi e dó Cava­
lo»: era ·üm boi lendário que 
vivia nos longes da Fnzendr. 
Lei do .M:undo e vâqúe!ro ne­
nlmm aguentava trazer ao 
curral. UÍn dia o Fazendel'ro 
reuniu a vaque1rama e d'ava 
uma prenda a quem 0 pegas 
se. El o conta1· dessa. estória 
~e desman-cha num poema. 
Da.sta efetuar u otmmras e 
dJnlll' An, Vti'nOI • 

- a lei na lua da ela. 
As varas, que davam somb1 ,•s, 
florestal de tão enorm4ls 
- de' três mP-tro.; a menor, 
a maior b:raças·l~-llllela; ! 
Os oaYaJostlnham C'IU'as.» 

Eis-los, avisaci.'os rtêsse Boi 
Bonito: 
« ... multo branco é êlf', 
fubá. da alma do ul.llho; . . 
do eôrvo o mais difercnt•', 
o mais perto do poJvl}ho. 

DQs crifros êle {; pinheiro, 
quase nada torquêsado. 
A. beno é uma lintlev.a, 
o rasto bem encnlçado, 
Nos verdes onde êle pasta, 
cnntam muitos passarinho ... 
Das aguadas onde bebe 
só se bebe com carinho.~> 

E se dizia. dos vaqueiros de­
sapal'ecfdos ao enfrentá-lo e 
ouVllo, .qu~ êle também fala-
va: .. 

atú 50 anos, a· juros geral­
mente baixos, ou sem jUTOll, 

:;; ;gunc;p;~üS: :cªsos. · 
Os paises da A.n).erlca Latina 

de sua -par-t~. -afirmam o ae11 
proposlto de dedicar ao desen-. 

_JZolvimentd economieo e ao 
pi•ogresso social propol'çlo 
crescente dos seus proprlos 
recursos, bem como de reali 
zar as rcformac: tendentes a 
as:.egurar plenu participação 
de todos os setores nos frutos 
da «Aliança para o Progresso> 
como contribuição de cada um 
a esl:e programa, os países da 
America Latina for!llulam pla­
nos nacionais, amplos e bem 
estu<-ados ·de desenvolvimento 
de suas econonÍias. Assim em 
breve e aos poucos os prob}e· 
1)1ás da America Latina serão 
rolucfonados, com a generosa 
ajuda dos Estados Unidos vi­
sanC:o o beneficio geral de to­
do o Hemisferio Ocidental. 

..-LEIA.l\1 E ASSTNE'\1. 

O iMPARCIAL 

porque 

FARIA 
LIMA 

para 
vice-governador 

Porque Fa1·ia, Lima, 
na Secretaria da Via· 
ção do Estado, reali· 
zou o maiox· progra­
ma de obras públi· 
cas da História de 
São Paulo. 

3 .400 Kms. de estra· 
das pavimentadas; 
2.500 Kms. de novas 
rodovias; 400milhões 
de litros de água por 
dia., a mais, para a 
Capital; 1.900 Kms. 
de rêde de distribui­
ção de água para a 
Capital; 350Kms. de 

.rêdes de esgôtos, pa.· 
. ra a Capital; 370 oi· 
da~es do In terTor be· 
neficiadas contrêde 
de águas e esgõtos; 
13 usinas elétricas, 
dando mais 1,3 mi­
lhões cavaloã-V'apor 
para o Estado: 4.239 
edifício~ pú b'iiõ'(;i 
construídos, ant· 
pliados ou refo1·ma· 
dos, des.tinados à. 
educação, sallde e 
segurança; Moder· 
nização das ferro· 
vias do Estado; Pa· 
vimen tação e cone· 
trução de aeropor· 
to · Eletrlfic~çl!l.o 

rural. 
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